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l • IN'l'RODUÇÃO 

No Nordeste do 'Brasil
7 

(Vigna 

sinensis L1 ocupa juntamente com a-rapadura e a .farinha de 

mandioca, posição de destaque como �rin�ipal alimento do ho 

mem do campo, que na impossibilidade de consumir carne
., 

su­

pre suas necessidades diárias de proteínas pela ingestão dos 

grãos dessa leguminosa. 

Atualmente, os estados do Paran&, Minas Gerais 

e Rio Grande �� Sul, são os maiores produtores de feij5es, -

contribuindo o Nordeste, em 1969, com cerca de 38% da produ­

-ção nacional. Nessa regiio merecem destaque os estados do -

Ceará, Pernambuco e Bahia, os quais reunidos, produzem 57% 

do total regional e 21% do nacional (IBE, 1972)º Contudo, -

pelas informaç5es existentes ainda nio foi possível se fazer 

uma estatística da nroducão nordestin� - . . - - -
� ;; -

bendo-se entretanto que predomina nos estados do Piauí
., 

Rio 

Grande do Nortes (BANCO DO NORDRSTR DO 

BHASIL S.A., _1969). 
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Segundo ainda dados do B.N.B (1969), observara!! 

se aumentos de produção nos Últimos anos, porém motivados es­

sencialmente pela �xpansão da área cultivada, no lugar, de . ª!! 

mento da produtividade, que é baixa. Atribui-se este fato, -

ao uso de técnicas primitivas, ao cultivo em· sobras de terre-
, . ' no, em geral de baixa fertilidade, ou,ao que e mais comum, a 

·cultura consorciada com o algodão ou milho. Entretanto, a

utilização de �ementes de má qualidade talvez seja a causa

mais importante.

No Nordeste, de um modo geral, são consideradas 

sementes, parte do produto da colheita anterior, cuja cultura 

foi estabe�écida para a produção de grãos. Dispõe-se, portan 

to, d� sementes de baixa pureza genética, portadora de pragas 

e moléstias, agravadas pelas injúrias mecânicas inevitavelmeá 

te presentes ... , �.,..., + '911, '° .-1..; ,_, .-: �-.r'lt _,,_ 1 d- .... _ _::.,. + -- ,1 _ · ...... ..: , - - - -
't,,...ii.ÔV ""'.&. UUA�..i..�.'i..i.Q..L -ç UU.1 Ul� t..VUV iità..&C•.ll.��l. � 

de beneficiamento: a debulha pela "bat�dura com varas". 

Este problema, em sementes de feijoeiro Macaça� 

se reveste de.grande importância, por serem destituídas de t� 

gumento especial ou de qualquer outra estruturá morfológica , 

capaz de oferecer proteção efetiva contra impactos ou abra 

sões a que estão sujeitas no debulhamento com varas (CARVALHO 

1969). 

Nas Últimas décadas, pela relevância e serieda­

de do problema, as injúrias mecânicas têm suscitado a atenção 

de pesquisadores·de todo mundo no sentido de reduzir a gravi­

dade de seus efeitos, através do estudo mais acurado da estru 

injúrias. Pela adoção de novas técnicas, máquinas mais aper-

fciçoadas, variedades menos �u�cctl.wio e, principalmente, p� 



· "

la. conscfentização do problema como de natureza tecnológica, 
-

t 
. 

tem-se tornado possivel reduzir a severidade de suas perdas 

com evidentes vantagens para a economia da produção. 

O presente trabalho, a luz da escassa biblio 

grafia sobre o assunto lla espécie estudada (Vigna sinensis -

L.), tem por escopo verificar através de testes de germina 

ção e de vigor, o comportamento das sementes de três cultiva 

res, sob dois teores de umidade iniciais, quando submetidas 
,

a numero progressivo de choques. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A civiliza9ão humana 9ue parece ter se originado 

na Era Neol{ tica · ( 5 a 8 000 A.C.) com a "descoberta" do fogo, 

tev:e indubitavelmente na "invenção"·da agricultura o seu marco 

· inicial, pois, foi através dela,· que o homem pode gara_ntir sua·

subsistência, obtendo grande quantidade de ·alimentos, mediante

·o uso das sementes.

, 
Embora :nao se possa precisar a epoca em que o -

problema das danificiç5es nas sementes começou a preocupar os 

agricultores de entio, tem-se conhecimento atrav�s das.ESCRITU 

RAS SÂGRADAS que o primitivo , 
metodo de colhe]_ ta e benef feia

mento das principais culturas da época (trigo ,, cevada e cen­

teio), j& adotava técn�ri�s capaze� �e provoc�-lns • 

. + . 
Em RUTH, (- 1·000 i'LC .. ), encontra.;;.se talvez a -

primeira citação de tais_ técnicas: "Ela pois, respigou no cam 
, .. 

po ate a tarde, e,· tendo batido com uma vara e sacudido as es 

pigas que tinha colhido, encontrou. quase uma medida .. e • '' 

Em ISAIAS, (725 AoC.) encontramos provavelmente 

a primeira alusão ao fato de que tais técnicas poderiam causar 
.. 

danos as sementes, que seriam agravados se.empregadas sem o de� 

vido cuidado ou conhecimento: 11 0 (Senhor) seu Deus lhe dará co 

nhecimento (nas coisas da agricultura), e o instruirá (sobre o 

que fazer). Não será debulhada a nigela (1), com o trilho ar 
, mado de dentes de ferro, nem rodara a roda do carro por cima 

dos cominhos (2), mas a nigela será sacudida com uma vara, e 

(1) 

(2) Cuminum cyminum L., -ilOLDENKE (1952)
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os cominhos.com um pau. E o trigo (3) ser·á debulhado, mas não 

o debulhará interminavelmente o que o debulha, nem o apertará

sempre debaixo de si a- roda (do carro), .nem sempre o calcarã.o 

os pés (dos cavalos)". 

Assim, apesar de conhecido há bastante tempo, o.:.: 

problema das injúrias fisicas das sementes parece que só come­

çou a despertar a d�vida atenção dos estudiosos nos fins do si 

1 d . ' . d t 1 cu o passa o e •In1;.c10 · o -a ua • 

bre 

Na França, DIFFLOTH (1908) fez advertências so -
... 

o J:n.roblema dns mutilacões e suas conseauencias� recomendan
_, &. I -

do a rejeição de sementes afetadas para fins de semeadura . 

Nos Estados Unidos da Am�rica do Norte, pareca 

pertencer a BROWN (1920) o primeiro trabalho sobre o assunto .,

Procurando relacionar o problema das danificações com a produ­

ção utilizou sement_es de milho inteiras e lesionadas na região · 

do endosperma, porém, com o.embrião incólume, isto é, danos s� 

melhantes aos que ocorrem durante a debulha mecânica ou devido 

ao ataque de roedoresº Em condições de campo, verificou que 

tanto·a germinação quanto a produção média por área, tinham si 

. do menore,s para as sementes quebradas. 

Ainda na Europa, Nobbe (1872), Grassman (1886) , 

Falke (1900) 9 Volcart (1906) e Wollman (1914), citados por 

HURD (1921), reconheceram a imp9rtância das injúrias mecânicas 

· nas sementes submetidas a batedura, quer pelas manifestações -

observadas após o tratamento com sulfato de cobre, quer por in

fluência do teor de umidade como atenuante de seus efeitos.

GRABER (1922), estudando o efeito da escarifica-

ç�o em sementes de alfafa, 

(3) Triticum aestivum var-. speltn(L.) LoH.Bailey, fl.lOLDENKE(l952)
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não escarificadas o percentual de germinação era de 70,6%, nas 

escarificadas a germinação alcançou 86,4%, porém, após o arma­

zenamento por mais de dois anos em local frio e seco a germin� 

ção das não escarificadas virtualmente aumentou (74,4%), cain;.. 

do drasticamente para·40�4% no lote de sementes escarificadas. 

. 

. , 
. MEYERS (1924), em trabalho experimental, tambem 

procurou es·tabelecer a influência sobre a germ;i.nação de "semen 

·tes" de -·ntilho com o ·perd:carpo ·dani·f·i:cado. Para isso utilizan­

do dois lotes, um de "sementes" inteiras e outro de danifica

das, dividiu-os em dois sub-lotes, um dos quais foi tratado

com soluç5o de sublimato corrosivo. No teste de germinação

observou que as "sementes" inteiras e sem danos ,. tratadas ou -

não, apresentaram melhor germinação 

nas lesões fÚngicas,· enquanto :que no 

sem ou com raras e peque-

sub-lote das danificadas

e nio tratadas, demonstraram grand� suscetibilitlade a� ataque

de fungos pela rapidez e intensidade com ·que eles se manifes -

taram ..

OATllOUT (1928), �o observar os danos causados p� 

la tr{lhagem em um lote de sementes de soja, procurou estudar 

o assunto atrav�s de um ensaio, no qual, ap6s a trilhagem e

eliminaç�o de fragmentos e de sementes destituídas de hilo, se

parou-as em quatro grupos: a) sementes sem les�o; b) semen -

tes com trincaduras ou rachaduras na casca; e) com os cotil�­

dones quebrados e d) semente$ �om o eixo hipocotiledonar inj�

riado .. As sementes de.cada grupo, apresentando teores de umi

dade de 11,3% e de 18,4%, foram submetidas a testes de germin!!_
-

çao obtendo-se o se�uinte resultado: para a umidade mRis bai-

xa, o efeito dn inj�ria não foi intenso, apenas o grupo cujo -

embri5o estava afetado demonstrou bAixo indice de germin8ç�o ;
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no caso da umidade mais alta entretanto, todos os grupos apre­

. sentaram maior sensibilidade aos choques·, sendo que as semen 

tes cujos cotil�dones estavam quebrados foram mais afetadas 

que aquelas com trincaduras no tegumento; as de embrião inj!!_ 

riado não germinaram. 
, 

O vigor, observado atraves do comporta-

· mento das plântulas seguiu a mesma tendência da germinação,

com evidentes vantagens para as sementes sem lesão.

WHITNEY (1930), investigando a razão·do baixo 

p�rcentual de germinação em.lotes de feijão de Lima (Phaseolus 

lunatus L.) procedentes da Calif�rn�a, notou que aqueles res 

ponsáveis pelo baixo "stand", a·presentavam de 50 à 80% de suas 

sementes com o tegumento e; ou, cotilédones rachados; atribuiu 

,então as causas, à trilhagem associada a fragilidade das semen 

tes consequente dé alta umidade e temperatura, ocorrente na re 

gião produtora na época da maturaçio e colheita. 

J& a esse tempo, os investigadores preocupavam 

se com uma anomalia que ocorre em plântulas de feijão, caracte 

rizada pela ausência das plÚmulas e ou de folhas primárias e 

em alguns casos, de apenas uma pu de vestigios del�s denomina-

da "baldhead" (cabeça calva) ..

fungos ou bact�rias. 

, ... .. 
Ate entao, atribuia-se o fato a 

IIARTER (1930), interessando-se pelo,assunto, con 

duziu experimento onde observou que sementes tratadas com su 

blimato corrosivo e protegidas de ataques de· insetos, ainda . a 

presentavam tais anomalias. As possibilidades de terem uma 

orígem gen�tica tamb�m foram afastadas quando foram obtidas 

plantas normais com o uso de sementes provenientes de plântu 

las "baldheads", desde que suas sementes fossem debulhadas ma-

nualmente� Quando finalmente comparou sementes debulh�daB ma. 
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·nual e mec�nicamente, constatou que �ó essas eram capazes- de

dar orig�m a plântulas "baldheads". Ao lado desse fato signi

ficativo, observou ainda que na debulha mecânica, as sementes
, 

. 
,

-vindas de vagens um1das eram as que apresentavam menor numero

de plantas anômalas, havendo uma maior ou menor susceptibili­

dade em função da variedade.

BORTHWICK (1932), apro.fundàndo-se ainda mais nó 

-problema, proe;urou · es-tud·ar outras anomalias encontradas no· -

feijão de Lima (Phaseolus lunatus L.) advindas da debulha me

câ�icae Assim, constatou que em plântulas provenientes de se
A 

' ' 

mentes debulhadas mecanicamente existiam casos onde haviam co

tilédones quebrados ou ainda sua ausência total ou parcial.

Em· cer .. tos casos, os cotilédones achavam-se ligados as plântu-
• , 

• 
1 

las atreves de uma pequena po�ção, que dificultava a translo�

cação de suns reser,tas, surgindo raízes aditenti ... :ias ou dando-="�

se a formação de calos& Observou ainda plântulas com a aus�n

e.ia ou má formação de raízes e vários tipos de danos no hipo-·

c�tiloº Em sementes debulhadas manualmente, n�o constatou ne

nhuma das anomalias mencionadas� Foi o prtmeiro pesquisador

.a.causar artificialmente injúrias mecânicas em sementes, quer

pressionando-as contra uma superfiéie rigida, quer golpeando-
-

as-com lâmina de barbear na região do hilo, obtendo desse mo-

do, pl�ntulas anormais.

BAHTON (1941), ._estudando a influência da. tempe­

ratura e umidade do. a� sobre a viabilidade dé sementes de to 

mate, alface, cebola, linho, amendoim e pinos, armazenou-as � 

em ambientes com diferentes temperat�ras (sºc, 10°c, 20°
c e 

30
°
C) sob três umidades relativas do ar (35%, 55% e 76%). 

Obs�rvou, inicialmente que as sementes de cada _possuin-

z 
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do a mesma viabilidade em todas as condições de armazenamento, 
, . :iam-na perdendo atraves do tempo com velocidade proporcional a 

temperatura e a umidade. 

CROSIER (1942), interessando-se pelo problema 

dos "baldheads 11
, utilizou algumas variedades de.feijão a fim 

de investigar suas relàçÕes·com a produção. Verificou que a 

emergência em condições de campo era significa.tivamente menor 

,quando ,comparada, em ,condiçõ.es .normais., .com aque.la conduzida 

em labo�atório e em casa de vegetação •. Por outro lado, mos 

trou que plantas vindas de plântulas "baldheads" apresentavam­

se pouco produtivas em número e peso de vagens, além de serem 

mais tardias. 

AKAMINE (1944), · estudando a influência da te�tpe-
' ' .  

ratura e umidade sobre a viabilidade de semer1te:3 

observou que a temperatura e umidade relativa elevadas eram 

responsáveis pela rápida deterioração das sementes, quando es 

tas eram conservadas em armazens comuns, em sacos ou pacotes e 

Relata que experimentos conduzidos durante 5 anos, com várias 

·espécies, demonstraram que as me.lhores condições de armazen·a �-

gem foram aquelas que aliavam temperaturas baixas (7 a 10°c) a

umidades relativas entre 15% e 45%.

FORSYTH e VOGEL (1945), trabalhando com sementes 

de linho, demonstraram que as colhidas mecânicamente apresent� 

vam v&rios tipos de danificaç5es·enquanto que as colhidas ma-

nualmente conservavam:--se inteiras. Observaram, ainda, que as 

injúrias estavam em razão direta com a velocidade do cilindro . 

NUTILE (1946), conduzindo dois experimentos com 

plantas "baldheads", o primeiro em condiç5es de campo e o se -
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gundo em vasos com posterior transplante para_ o campo, obser 

,__ vou que em ambos os casos tais plantas não podiam concorrer -

em produção com plantas normais, quaisquer que fossem as téc­

nicas por ele adotadas. 

DRAKE (1946), utilizando amostras de feijão, 

procurou classificar as plântulas anormais obtidas em três ti 

pos: "baldheads11
: plântulas sem plÚmula; "snakeheads".: plânt!!_ 

las .c.om.,as folhas primár.ias .quebradas; e '!half-snakeheads" : 

quando possuíam apenas uma folha primária. Aó comparar as 

·produções das plantas provenientes dos três tipos de anomalia.
' - . \ . 

com a de plantas normais observou que as primeiras produziam

de 3 a 5 vezes menos, as "siiakeheads", de 2 a 2,5 vezes menos

e as Ú)-timas de 1,5 a 1,7 vezes menos que as normais.

I·NG.A.LLS (1946), trabalhando tG�bf�� com· feijões,

observou que quando comparava a produção entre plantas nor-
. ' 

mais e anormais obtinha, na maioria dos casos, uma·produç�o -

menor e mais tardia para essas Últimas. 

HARDENBURG e ETO (1948), com o intÚito de estu 

dar a produção de plantas 11 snakeheads", procuraram reproduzir 

em plântulas normais de feijão as anormalidades até então co 

nhecidas com o auxilio de lâmina afiada, extirpando uma ou 

mais partes dessas plântulas. Observaram, então, que a elimi 

nação das duas folhas primárias induzia, quer ·em condições de. 

campo,quer em estufa, perdas significativas na produção� além 

de um amàdurecimento tardio. Além disso comentam �ambém a se 

melhança de resultados obtidos por DRAI(E (1943), cinco anos. 

·,

Toole e colaborédores (1948), citado por ALllEI-

DA (1972), trabalharam com diversas �sp�cies cujas sementes 
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tinhain sido armazenadas por 36 semanas sob varias condiçoes de 

temperatura e umidade. Verificaram que em 'nenhuma das espé 

cies, inclusive o feijão, quando armazenadas à 10°c e 50% de 

umidade relativa do ar, apresentavam queda rla germinação; po­

rém, a 26,?<ee 80%houve·perda quase completa·para todas as es 
, . pec1.es estudadas. 

Necessitando explicar a_s causas da redução do PQ. 

der· germinativo de àlguns lote.s de sementes d� feijão, pe�qui-· 

sadores da ASSOCIATED SEED GROWERS (1949), conduziram um traba 

lho.sobre danificações mecânic�s, que se tornou clássico e fon 

te de inspiração-para um grande'número de investigações sobre­

o assunto. 

Procurando de um modo controlado, simular as- da 

tomaram sementes de feijão; 

isentas de danos cujas umidades estavam em torno de 8%, IÓ°/4 ���­

i2%. Divid.irain-nas em lotes e deixaram-nas cair um certo nÚme 

ro de vezes. sobre uma placa metálica rfgida de alturas que va 

riaram de 0,15 m (6 polegadas) a 1,82 m (6 p�s) para cada lõte. 

Verificaram, então, que ap�s os choques a porcentagem de semeg 

tes quebradas variava de 1 a 31%, crescendo inversamente ao 

teor de umidade e diretamente à altura e o número de quedas. 

Já os testes de germinação mostraram que um ou dois choques a 
, 

'grande altura eram mais gravosos que um grande numero a peque-

na altura. Considerando o efei{o das quedas a diferentes altg· 
\ 

ras, em relação a umidade das.sementes, verificaram que para -

8% de umidade, enqÚanto eram necessárias 8 quedas a uma altura 

de 1,82 m para praticamente anular a germinação que inicialmen 
-

te era de 97%, para um altura de 1,22 m (4_pésJ foram necessá-
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minaçao tornava-se nula com 13 impactos, porem � 1,22 m de al-
• . f ,. , 

tura, as sementes, apos sofrerem 17 impactos continuavam ainda 

. com cerca de 10% de germinação. Para a terceira umidade (120/4), 
, � 

as sementes apos 17 impactos da altura de 1,82 m apresentavam 

cerca de 15% de germinação e 45% para a altura de 1,22 m. Des 

se modo� foi verificado� também, que os darios eram cumulativos 

e os seus efeitos·se manifestavam com maior intensidade em fu!!. 

ção do maior número de quedas e de menor teor de umidade nas -

sementes. 

Dentro do mesmo programa de pesquisas, técnicos 

da ASSOCIATED SEED GROWERS (1949), compararam os efeitos da 

trilhagem sobre a.germinação, concluindo que os danos observa­

dos em sementes de feijão aumentavam com a velocidade do cilin 

dro das trilhadeiras e que em virtude do seu caráter curnulati---· 

vo, poder-se-ia verificar maiores quedas na germinação corno 

consequência de danos ocorridos em operações pÓs-trilhagem. 
� 

-

TOOLE e colahoradores (1951), observaram que pa­

ra diversas variedades de feijão, a trilhagem mecânica consti-
·. . , . . , 

. tuia-se como uma fonte importante de 1nJur1as, sendo responsa-

vel pela perda, por quebra, de cerca de 20% das sementese Além 

disso, as sementes .trilhadas, aparéntemente_ sem injúrias, rev� 

laram,nos testes,queda na germinação com formação de'plântulas 

anormais. 

DEXTER e colabo,radores, (1955), estudando as con 

dições'de armazenamento para o feijão branco sob várias umida­

des e temperaturas, utilizaram amostras com 14% e 20% de umida 

de conservando-as em ambientes com· umidade relativa do ar com­

pre�ndida entre 55% e 85%, e a temperaturas de 10°c até 55°c. 

Observaram que as amostras m.RntidaH em condiçÕeR próximas ao 
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extremo superior das faixas de umidade relativa,.� de · temperat!!_ 

ra, apresentávam sinais evidentes _de descoloração e decomp·osi 

ção. Foi observado ainda grande desenvofvimento de fungos em 

umidade relativa superior a 75% e a temperaturas -entre 21°c e 

38°C. 

Embor.a HARTER (1930), ao trabalhar com sementes 

de feijoeiro já tenha observado .diferença· de comportamento en 

tre variedades quanto a susceptibilidade às injÚri.as mecânicas, 

trabalhos posteriores mais espec{iicos de ATKIN (1958) e BARRI 

GA (1961), trouxeram mais informações sobre o assunto. 

ANDERSEN (1957) ào· estudar, em areia esteriliza­

da, a germinação de quatro gêneros de leguminosas (Trifolium·, 

Melil?tus, Lotus e Medicag_Q), observou que obtinha plântulas 
' 

que podiam ser reunidas em três grupos: plântulas normais, 

normais, e "dt1vj_dosas". .l\.o transplantar as norr:1ais e � dU\.""idc�

sas para a casa de �egetação, concluiu,que as primeiras al�� -

de serem mais resistentes ao transplante, tinham produzido 

. plantas 30% mais pesadas e 17% a m.ais, de plântulas de tamanho 

médio para grande,· em relação às plântulas duvidosas. Esses -
,resultados foram confirmados posteriormente (1960) pela pro 

pria autora� Esse trabalho é muitó importante por servir de 

àdvert�ncia aos analistas de s�mentes, das dificuldades que o 

correm frequentemente· nos testes de germinação e de·vigor, 

quando da ideni{ficaç;o e classificaç5o das plântulas chamadas 

"duvidosas". Exigem portanto, cuidados especiais e observação 

minuciosa e paciente das plântulas ·"problema", mormente daqu!l 

las provenientes de sementes injuriadas. 

de 'tOGOS OS

ISELY (1957) definiu o vigor como "a soma total 

--i��-:1 ........ �--· 
a1,.1·.J.uu1,v;::,._ das -=ementes 11

a...}' 
' 

que favorecem o cstabcle 
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cimento do estande no campo sob condições adv:ersas. Um tes 

_te de vigor pode ser considerado como um exame de sementes 

e suas plântólas, sob condições ambientais específicas, permi 
-

tindo descobrir diferenças que nao sao percebidas pelos _tes 

tes _padrão de laboratório. 

A�sim, ATKIN (1958) estudando 18 variedades de 

feijão ("Snap beans"); no que concerne as injÚrias causadas -

art.ificialmente .p.ar ação ·mecânica., ver..ificou que as sementes 

das diversas variedades apresentavam sensibilidades diferen -

tes e que as de tegumento escuro eram menos sensíveis aos ch,2. 

ques que as de tegumento branco', motivado pelo fato de o pos...;. 

-suirem mais.aderido aos cotil�dones, e esses, estarem mais u

. nidos. Essa conformação dá uma maior compacidade à sement_e

reduzindo a possibilidade de movimentação interna-de suas par/
·, 

tes constitutivas o que prejudicari� o embri�o�

WARD ({958) verificou que alguns experimentos 
, . , -

tinham sido feitos com varias especies procurando estudar as 

interações existentes entre a umidade relativa do ar e das sé 

mentes. Os resultados demo�straram que a manutenção da viab�­

lidade das sementes armazenadas dependia dessa relação (umidQ_ 

de das sementes x umidade relativa 'do ar}; observou ainda ,que 

a germinação de um modo geral poderia•ser mantida com altos -

Índices (90% ou mais) quando a ·umidade relativa do ar entrava 

em equilíbrio com a umidade d�s ·sementes, permanecendo em tor 

no de 650/4. Acim� dessa umidade, as condições se mostravam prQ 

pfcias para o desenvolvimento de fungos bem como para a redu-
-çao no tempo de viabilidade das sementes. 

zenamento; 

DUNCII (1960) comentando sobre cohdições de arma 

cita 
- �q1..ie para o feijrio 

7 
a timitlnde e fator 
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tissimo, pois, para uma temperatura'de 29,"5°C, enquanto 9% de 

umidade m�nt��·as sementes em bo�� co�diçÕes por período de. -

alguns anos, a-14%, el-as se manterão como sementes por tempo 

nio superior à tr;s meses, apesar de apresentarem m?ior susc� 

_tibilidade as injúrias mecânicas àquela umidade. Referindo -

§e ainda as sementes, amplia o conceito de· injúrias enquadrarr

do todos os tipos conhecidos, sejam visíveis ou não qualquer

que seja sua natureza, podendo portanto serem provocadas por­

bactérias, fungos, insetos, pássaros, roedores, a?entes quim! 

cos, físicos, etc.· No caso das injúrias mecânicas, responsa­

biliza os impactos·e as abrasões, como as maiores fontes de 

dano às sementes. As injúrias mecânicas poderão se manifes 

· tar através de quebra duras, cortes, desgastes do tegumento, 
,

( : 

trine.as, pressões, machucaduras, etc.,.cabendo aos impactos -

durante·. a. trilhagem a maior ~parcela de responsahilidade pelos 

danos verificados •. 

CALDWELL (1960), trabalhando com sementes consi 

derou a germinação um de seus principais atributos e uma.con­

diçio capaz �e car�cteriz&-las� Afirmou que ao se dar condi-
.. . , . ' çoes muito favorave1s as sementes, ·nesse teste, poder-se-ia 

revelar o máximo de viabilidade das sementes. Chamou de vi 

gor, as diferenças observadas �ntre dois lotes de sementes,-­

qua�do colocadas sob ·condiç5es ad�eréas; por�m:de Igual com 

portamento num ·teste de germinação. 

DELOUCHE e C.ALDWELL (1960) comentando sobre as 

críticas feitas ao teste de germinação que ao ser conduzido -

sob condições muito favoráveis e portanto� irreais� o incapa­

citam de avaliar a verdadeira potencialidade das sementes, a 

firmaram que apesar desse i.nconvcniente 1 

= 

ele nao deviR ser 
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subestimado, sendo entretanto necessário um nov<L teste ·capaz 

de revelar essa potencialidade submetendo as sementes a condi 

ções adversas.· Ressaltaram ainda a necessidade.de aplicá-lo; 

especialmente às sementes sujeitas as injúrias de·qualquer na 

tureza. 

BARRIGA (1961), quando submeteu a impactos, as 

sementes de diversas variedades de feijão branco ("navy beans', 
. . 

sob três diferentes teores de umidade (9,7%, 12,3% e_15,5o/o) , 

verificou hàver diferenças de suscetibilidade entre as varie­

dades e que o grau· de injúria se manifestava em razão inversa 

a umidade das sementes. 

WEDSTER e DE,'{TER (1961), ao estudarem as possi­

bilidqdes de avaliação da qualidade das semente.s de algumas -
, . , especies, atraves de dados da Eerminacão� velocidade 

� o • 
de germi 

,,., ' • A , • naçao e vigor das p.i.antulas, apos serem subrnetiúas � diversas 

injÚ
!'

ias, entre elas, choques mecânicos e armazenamento sob -

a�ta umidade relativa, entre outras coisas,observaram·que. se 

mentes de feijão com go/4 e ·13% de u.midade, submetidas a choques 

provocados por um cilindro gi;rando a ·l 000 r.p,m�. demonst�avam ... 

maior sensibilidade aos danos quanto mais secas estivessern,­

refletida mais seguramente pelos percentuais e velocidade de 

germinação. 

�INK é colaboradores (1962), trabalhando com 

conservaçao de sementes de amendoim, observaram que o descas-

camento mec�nico f�z diminuir sensivelmente o poder germinati 

vo das sementes, manifestando-se logo após o beneficio mecâni 

co� e . t. , 
oncluiram que npe�nr de 1mpraJ1cnvel: o henefi.ciarnento

manual foi o que proporcionou as mais altas porcentagens .de 

germhrnçâo ,, Hecomendnm finn 1 ment.P, apos o m�C:ltl i r.n,
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a seleção, seguida de imediata desinfecção das.$ementes pre­

viamente ao armazenamento. 

!11\YER e POLJAKOFF-MAYBER (1963) ao definirem a

dormência· cotno um estado de latência da semente que a inca·pa-
- ·

cita _temporariamente de germinar, mesmo quando submetida a 

condições normalmente propicias, apontam entre suas várias 

causas a impermeabilidade do tegumento e a prevenção do em 

br.ião devido a c.ausas me.c.ânicas. Reconhecem, por óutro lado· 

que qualquer processo que promova um aumento do teor de umida 

.de das sementes poderá provocar a "quebra" dessa dormência. 

LOPES FILHO (1964), estudou a influ�ncia da mi 

croflorà, teor de umidade é tempo de armazenamento sobre a 

viabiJidade e o aspecto externo de sementes em algumas varie-
- -

- dades de feijio. Ao armazenar sementes previamente inocula -.

das com suspens5es de esporos de fungos, �ujas �midades varia

vam de 11,5% a 16,5%, verificou que aquelas cuja umidade esta

va ligeiramente acima de 14% começavam a apresentar condições

para o desenvolvimento f�ngieo ao mesmo tempo que começava a

decrescer a germinação e o vigor das �ement�s. · Concluiu no

final do trabalho, que poder-se-ia armazenar seme�tes de fei­

jão em condiç5es satisfat�rias por.cerca de 7 meses, desde

que a umidade se mantivesse entre 12 e 14%.

KANNENBERG e ALLARD (1964), procurando verifi -

car a.associação entre a pigmentação e a formação de'lignina· 
' 

no tegumento de sementes de f�ijão de Lima (Phaseolus lunatus 

L�), observaram que as sementes de teghmento colorido sao me-. 

nos ' . . , . .  ns 1nJur1.as que de tegumento hrnn�o� 

· vou que o tegumento colorido é mais .espêsso, r,ossuindo célu -

mais 
, 

TlllfflPY"Q por ,rn l 11mP n.� , car:1a
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da paliçádica, absorvendo e perdendo água mais lentamente e -

oferece�do maior ger�inação que as de tegumento claro. Esses 

fatos foram explicados· pelo teor . de lignina existente nas se 

mentes coloridas, cuja função� principalmerite prot�tiva� ofe 

recendo maior resistência à compressão. 

DELOUCIIE e ANDREWS (1964) submetendo sementes 

de soja (Glycine !!!filS (L.) Merril) a queda livre de 3 m (10 

p.és) .de al.tura so.bre uma placa metálica, obteve reduções en­

tre 10 e 15% na germinação, desde que estivessem com 12% ou

menos de umidade. , 

Porem, sementes com umidade igual ou supe-

rior a 14%, mesmo sendo submetidas a quedas livres de 6 m

(20 pés) de altura,praticamente nada sofreram. Mostraram,

tambéni, que os efeitos dos. choques eram cumula ti vos, isto é ,
, -numero progressivo de impactos,· reduzia em razao inversa a

FARIS e S!l!ITH (1964), utilizando duas varieda 

des de feijão, estudaram a influência da maturação na'época 

dri colheita sobre a qualidade das sementesª Observaram que 

apesar da colheita precoce conferir às sementes·uma certa re 

sist;ncia �s inj�rias mec�nicas, tinha o inconveniente de re­

duzir a produção por aprcsentarem7nessa época,um tamanho ain­

da bastante reduzido. 

C_LARK e KLINE (1965), comparando , 

cinco apos me 

ses de armazenamento, a germinação de sementes de feijão 

(snaps beans) à.e 
.... 

tres diferentes procedências, colhidas ma-

'nual mecanicamente, verificaram que aquelas que tinham sido 

· .(96o/o - 95%); enquanto que as colhidas por meios mecânicos e

de proceder1cia, l1avinm
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germinativo (89% - 84%) • 

DEXTER (1966), tentanto solucionar o problema 

de.algumas regiões dos Estados Unidos, onde as danificações 
A 

• das sementes. decorrentes da trilhagem mecanica do feijoeiro, 

era consequente da seca excessiva do material a ser colhido ,. 

desenvolveu uma técnica que consiste em umedecê-lo antes de­

submeter ao trabalho das trilhadeiras. Utilizando de 235 a 

470 litros de água/ha,(25 à 50 galões/acre) pulverizou o mat�· 

rial, conseguindo mantê-lo suficientemente Úmido e amolecido, 

reduzindo assim as injúrias causadas pela trilhagem mecânica. 

Observou ainda que o borrifo das vagens e hastes das plantas 

criavam um ambiente de umidade relativa elevado em torno das 

sement�s, hidratando seu tegumento, sem contudo aumentar o 

'teor de umidade ·das mesmas. 

HARTWING (1966), trabalhando com soja verif'icou 

que quanto· mais secas estives.sem as sementes na ép-oca da co -

lheita maiores seriam as possibilidades de injuriá-las duran-

te a operação de trilhagem. , Atraves de experimento
9 

demons -

trou que quando as sementes foram colhidas com 8,1% de umida-
' •. 

de elas apresentaram 13% de sementes quebradas, porém quando 

a colheita foi efetuada com 16,1% esse potencial reduziu-se pa 
' 

-

ra 1%. Observou ainda que'em sementes com teores de umidade 

inferiores a 8%, era difícil evitar-se injúrias, mesmo dispon 

do de máquinas cuidadosamente" aJustadas., 

. GREEN e colaboradores (1966), .também estudaram 

o problema das danificações mecânicas das sementes de soja d!!

A cn11!�i+ n. C> nrQ"!Y�r-���� ��,� +��!h�::�.� �e���i.�� ... 
;; .;:.. .:.. � 

. . -

zaram dois métodos de ·colhei ta: um mecânico, rio qual foram u 

tilizada.s 700 e
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9 00 rpm e outro manual. Realizando colheitas. durante três 

anos, quando as sementes apresentavam três teores de umidade: 

acima de 14%, entre 12% e 14% e abaixo de 12%, puderam· con -

cluir que a colheita manual oferecia,, em quase todos os ca­

sos, sémentes de alta viabilidade. Já os lotes colhidos mecâ 

nicamente apresentavam melhor germinação e uma maior porcent� 

gem de plântulas normais desde que fossem trabalhadas sob bai 

xa rotação. 

ZINK (1966 ) ,  estudou em sementes de soja (Gli 

cyne· � L.) cujas umidades variavam de 8 a 19%, os efeitos 

imediatos e latentes_das injúrias mecânicas provocadas por i!!! 

pactos equivalentes à quedas de diver�as alturas (1,5m a 6,0m), 

sobre.uma superfície metálica, cujo número também variava de 
.f 

uma a quatro quedas. Considerou também na superfície das se_--­

mentes, o local dos impactos, divi�indo-a para :facilidade de 

interpretação, em seis zonas. Verificou que, com µmidade bai 
( 

. . 

x.a (8%), as sementes se tornavam mais suscept1.veis aos danos

e que esses se manifestavam com maior severidade quando lhes 

eram aplicadas quatro quedas de 3,0 m de altura.. Danos de 

efeito imediato foram observados em sementes com até 11% de 

umidade, enquanto que, com 12% ou mais a germ�nação decresceu 

quando foram armazenadas por 24 semanas em ambiente com 75% -

de umidade relativa a 20°c de temperaturae ,.Quanto ao local 

do impactos utilizou para o estudo, sementes com 8% de umida­

de, ve�ificando que as regiões mais sensíveis eram: a radícu­

la, a junção dos cotilédones na parte superior do eixo embrio 

nário e a nas margens cotiledonárias opostas à radícula. 

As Regras para Análise de Sement.es (MINISTÉRIO 

n /1. ... �DT,...fTT 'l'ITR" 'I fli'.""'\ J_n M.'I.ÍI.\_ 1,l_,, Jl, l •Ji'_H, 1 ""ilV'-it; f J de 
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·leguminosas a um tipo especial de dormência, que denomina "s_!!

mentes duras". São assim chamadas por permanecerem um perfo-
. , 

do mais longo que o normal para absorverem agua. Apesar- de

não permitir o emprego de qualquer método especial para prov�

car a germinação, admite a permanência das sementes em subs -

trato Úmido por um período de tempo extra a fim de possibili-
-tar a sua promoçao.

KANTOR e lVEBSTER (1967) trabalharam com semen 

tes de sorgo com várias umidades para verificar os efeitos da 

debu.lha mecanizada à diversas rotações do cilindro batedor 

(1 040 à 4 200 r.pmJ. Utilizando sementes sem danos visíveis , 

observaram que as·que tinham sido debulhadas com 10 a 15% de 

umida"e apresentavam melhor viabilidade que aquelas com 20%, 

que demonstravam �m-declinio na·germinação; por outro lado, Ó 

. aumento das rotações do cilin·dro refletiu em um maior numero 

de.sementes quebradas e redução na viabilidade. Observaram -
.. -ainda que, enquanto sementes debulhadas a mao davam origem a 

5% de plântulas anormais�· os tratamentos mecânicos, mais seve 

ros, apresentaram cerca de 500/4 ., Concluíram portanto que a 

quantidade de sementes quebradas de um lote era indicação de 

uma debulha mal conduzida, embora a presença de pequena quan­

tidade delas não significasse que estivessem livres de danifi 

cações internas., As seme.ntes mais secas apresentavam maior -

dureza e portanto estavam mais protegidas que os que tinham 
. A • ' 

maior teor de umidade e como consequencia mais sujeitas as in 
. , . Jurias,, 

DELOUCHE (1967) responsabiliza os impactos, co� 

tes e abrasões como causas principais_das injúrias mecânicas 

nas sementes. Os impactos podem se dar por choques de semen-
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tes em movimento contra· objetos fixos, de objetos móveis con 

tra sementes em repouso ou ainda de sementes e objetos em mo 

vimento; os cortes por sua vez, pela ação de golpes de obje-

tos de bordas geralmente afiadas contra a superfície· das 

mentes e as abrasões, quando as sementes são esfregadas 

se 

com 

d - e e eterminada pressao en_tre si ou contra a'superf1.cie de obje-

tos. Atribui aos impactos, a causa principal: .dos danos nas 

sementes desde a colheita até o armazenamento. Distingue 

ainda a dois tipos de efeitos: o imediato, quando as semen -

·tes .tem sua germinação imediatamente afetada após a injúria
.. 

e o latente, quando, embora nao produzindo efeitos imediatos

no vigor, as sementes ficam com o seu potencial de armazena-

mento reduzido.

( !! navy bean") 

DORRELL e ADAMS: (1969), trabalhando com feijão -

àebulhado·manual.mente� padronizado quanto ao
\ - � . -

tamanho e tendo sua umidade equalizada para cerca de 12%, 

_P:Oduziram artificialmente ·injúrias simulando a trilhagem me

cânica, com o auxilio de urna haste de metal que girava a 900 
• 

r.p.me Observaram que, quanto maior fosse o Índice ·das se

mentes, maior era a sua intolerincia �s inj�rias. Conclui 

ram que as rachaduras observadas no tegumento aumentavam com 

a irregularidade da forma da semente, e que, ·enquanto as ra 
. 

, 

chaduras diminuiam, a quebra dos cotiledones aumentava, quag 

do se aumentava a densidade das.sementes. 

ABRAHÃO e TOLEDO (1969) determinaram o vigor de 

sementes de feijão utilizando o método do "envelhecimento rá 

pido" que consiste em manter as sementes sob alta umidade re 

lativa ão ar (90 a 100%) e a temperatura de 40°C durante p� 
( 

r1odos 

• 

tempo ... 48 
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ras era satisf'atÓrio para avaliar o vigor _das variedades e 

que elas tinham se comportado diferentemente diante do teste. 

CARVALHO (1969), utilizando sementes de .feijão 

Macaçar (Vigna sinensisL.), estudou os efeitos imediatos das 

injúrias mecânicas em algumas características fisiológicas 

das sementes. Nesse estudo, empregou sementes com 10
1 

13o/o e-

16% de umidade, submetidas a impactos causados por uma haste, 

pre�;a a um eixo -girando a três velocidades: 9,8"; 13,0 e 16,2

metros/seg. (1920, 2560 e 3200 pés/min.) _e quedas livres a -

·O,O m; 2,1 m; 4,2 m; 6,3 m; 8,4 m·(0,7, 14, 21 e 28 pes

de altura) sobre uma placa metálica. 
'

,

Tambem foi considerado

o local dos impactos na superfície da semente subdividindo- a

em trê� �reas: eixo hipocÓtilo-radÍcula; parte posterior �o 

eixo e partes laterais dos cotilédones. No primeiro caso, ve­

rificou que os efeitos imeriiRtoq dnq dano� eram funçio, do 

teor de umidade das sementes no momento do impact�, da veloci 

dade do objeto que colide com as sementes e do locai do impa� 

· to. Assim, a combinação da umidade mais baixa (10%), impacto

na �rea do eixo hipoc&tilo-radlcula a uma v�locidade de

16,2 m/seg� sempre provocava os maiores danose No estudo dos

impactos causados por quedas livres sobre uma placa de metal,

observou que os efeitos imediatos das injúrias dependiam da

altura de queda e da umidade das sementes. · Nesse caso, os da
,

nos eram proporcionais, a altura de queda, porem, como no an-

terior, aumentando-se a umidade das sementes poder-se-ia redu

zir bastante os danos causados pelos impactosº

SARTORI (1971), utilizando vários testes de vi 

gor em sementes de feijoeiro a fim de avaliar�lhes o vigor, -

concluiu que o do J • 'Ili • , 

'tl.Illlü Sl.GO O U!âl.S
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·e.ficiente para determinar o "statuslf das sementes e advertir o

. progresso da deterioração. Dentre todos, o teste padrão de

germinação revelou-se como o menos indicado para aquilatar 

deterioração. 

a 

ABRAHÃO (1971), trabalhando com sementes de fei­

jão comum (Phaseolus vulgaris L.), estudou o e.feito das injÚ -

rias mecânicas através do comportamento de três variedades que 

so.freram 1, 2 e -3. quedas de uma alt.tira de 2,5 metros, sobre 

uma super.fÍcie metálica. 
I , • A • Apos armazena-las em tres ambientes 

de umidade relativa diferentes (35%, 65% e 85%), sob mesma te� 
. o . 

peratura (23 C),.procurou acompanhar seu comportamento durante 

seis. épocas através de testes de germinação e vigor. Observou 

que as: injúrias mecânicas dependiam da variedade e em cada va­

riedade, do nÚmer� de choques� havendo influ;ncia da umidade � 

relativa na g1>-rmi n::1çÃn e no vigor" _ Destacou alem dos efeitos 
, 

imediatos dos choques, tambem os seus efeitos latentesº Des -
. ,, . creve,ainda, varios problemas ocorridos durante a fase experi-

mental do trabalho no que concerne a sua instalação e desenvol 

vimento. 

MOORE (1972) af:i,.rma que para sementes grandes de 

leguminosas, o peso e o tamanho te� particular influência na 

suscetibilidade às injúrias mecânicas que reduzem sua vitalid� 

de. Assim, quanto maior for a semente, maior será a extensão 

e a intensidade dos danos. . .

\ 

HARRINGTON (1972), verificou que os sintomas de 

envelhecimento ou deterioração das sementes seguem normalmente 

aumento progressivo do tempo necessário à germinação e o cada 
. . 

Esse vvilipVi:·taaut:i1to, 
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, ·e em geral, associado a um aumento da suscetibilidade das se -

.mentes ao ataque de microorganismos, seguindo-se o aparecimen­

to de anormalidades, tanto durante quanto após a g_erminação, e 

finalmente, nos estágios avançados da deterioração, com a mor­

te de áreas isoladas até que desapareça todo sinal de vida das 

sementes. Observou ainda que o. vigor, em geral, sempre apre -

senta perdas mais rápidas e drásticas que o poder germinativo. 

ALMEIDA (1972), procurou determinar os efeitos -

das danificações mecânicas �casionadas.pela trilhagem com dif� 

rentes rotações de cilindro batedor (500, 750 e 1 000 rpm), em 

sementes de três variedades de ·feijoeiro (Phaseolus vulgaris 

L.), colhidas com diferentes umidades (11,8 ! 0,8% e 17,6 + 

:!:: 0�9%) e armazenadas em dois ambientes, um deles com tempera­
. o tura (12 C) e umidade relativa do ar (38%) controladas. Pelos

rtrsul ta dos, 
�, 

concluiu que o numero de sementes quebradas aumen-

tava com o aumento de rotação do cilindro e com a diminuição -
<? 

do teor de umidade das sementes, dependendo, alem disso, de e� 

da variedade .. Houve efeitos imediatos e latentes dos danos, a

parecendo plântulas anormais durante os testes de germinação -
-

que nao foram constatadas na debulha manual. Quanto ao vigor, 

para as três variedades, foi sempre maior para as sementes ar-
,.. 

mazenadas em camara seca com temperatura e umidade relativa do 

ar controlad.as. 

KELLER (1972) verificou que a drástica redução -
\ 

. 

da umidade nas sementes das leguminosas provoca a manifestação 

de um estado fisiológico denominado dormência, caracterizado 

pela diminuição do seu metabolismo além de certos limítes. O 

suprimento adequado de umidade· é reconhecido pelo autor como -

capaz de pron1over a reassunçao das 
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mecanismo da germinação. 

POLLOCK e ROOS (1972), reconhecem em sementes -

de f�ijão, tr�s tipos de injúrias: _tipo I: inj�rias grossei-
., . 

ras facilmente detectáveis e cujas sementes são eficientemen­

te separadas pelos processos comuns de limpeza; tipo II: injÚ 

rias internas: que não·são separadas pelos processos de limp� 
f , o -za e que em geral se tornam, ,vis1 veis apos a germinaçao, com o 

desenvolvimento-de plintulas anormais, e, tipo·III� injúrias 

microsc�picas: localizadas particularmente no tegumento da se 
� . ' ment'e que e aparentemente integro, mas que a torna especial -

mente suscetível ao ataque de microorganismos. 

TOLEDO e colaboradores (1972) utilizando dez va 

riédades de feijão com o intÚito de estudar o vigor das semeg 

tes pelo teste do "envelhecimento rÁnirlo" . .. --- . - -- - -- - -- -- - - - -- i- - -- -

àe permanência na câmara de envelhe-cimento, observaram que 96 

horas foi o periodo que mostrou resultados mais consistentes. 

DELOUCHE (1974) admite sob circunstâncias esp� 

ciais, o emprego de defensivos durante testes de vigor com a 

finalidade de serem evitadas as influ�ncias de fungos, bact&-. 

rias ou insetos., 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

A 

Sementes de tres cultivares de f�ijoeiro Maca�ar 

(Vigna sinensis L.), foram utilizatlas no presente estudo_, sub-
' . metendo-se as mesmas a choques progressivos, sob dois teores �

de umidade, sendo posteriormente conservadas em condições de 

umidade relativa do ar elevada e constante, à temperatura arn-
I' 6' biente e testadas em quatro epocas apos os choquesº 

3.,1. Cultivares 

Os três cultivares são conhecidos pelas seguin 

tes denominaç5es! Quarenta Dias, Rubi e Sempre Verde� Foram 

es�olhid6s por serem bastante cultivados no nordeste brasilei-
Â ' 

• Â 

ro� apresentando resistencia a seca, produtividade e interesse 

comercial, quer para a produção de vagens verdes, de feijão 

verde ou de grãos secos. 
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A descrição dos cultivares baseou-se no traba 

lho de KRUTMAN et alii (1968), KRUTMAN (1974) e em algumas 

observações do autor.· 
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✓ 

O cultivar Quarenta Dias (V1) pertence ao grupo

·Mulatinho, apresentando:

Planta: porte semi-ar bus ti vo, semi-decumbente_ , .

caule fino, ramas curtas, raras e nio trepadoras;,folhagem de 

compactação média; folÍ.olos pequenos. Cultivado em solos do 

tipo amarelo franco argilo.arenoso e areno siltitico argiloso, 

anrésentou norte arbustivo� baixo 
- - . 

-e compqctnçac leve de folhª 

gem. FlÔr: rôxa, estandarte rôxo de-base amarela contornada-
, "'

de purpura, asa roxa pouco mais clara e quilha brancaº Flora 

ção: do.s 33 aos 47 dias de semeadura. Vagem: curta, com 

Distribuição regular e acima da folhagem com afastame�to médio 

do �olo; maturação uniforme e �uase simultineae C3r de palha 

é debulha fácil. Sementes: côr castanho-marrom de tamanho p� 

queno; Índice de sementes: 15,5 � 0,5 g; com 49610 sementes 

por hectolitro aproximadamente; forma,romb�ide, superfície li 
.. 

sa a. semi-enrugada, face aplanada, quilha saliente, anel do -

hilo castanho escuro à esverdeadoº Precoce, colheita dos 58 

aos 70 diasº Altamente suscetível aos mosaicos. 

Rubi (V2), cultivar pertencente ao grupo dos

teijÕes Vermelhos que são conhecidos na região por Lampeão ou 

Chapéu-de-Couroº 

Planta: porte semi-arbustivo e semi-decumbente; 

caule medio, Cultivado em solo do tipo 

. amarelo franco argilo arenoso apresentou um número méd�o de 
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ramas grossas, semi-trepadoras de comprimento médio e compact� 

ção média de folhagem. Em solo preto franco argilo arenoso 

apresentou ramas longas, grossas, trepadoras, compactação pes� 

da de folhagem. No podzol amarelo, apresentou-se como arbusti 

vo, baixo, semi-decumbente, com ramos de comprimento médio e 

grosso. Folhagem média. FlÔr: rôxa, estandarte azul de base 
A 

amarela contornada de azul, asa roxa e quilha branca. Flora 

ção: dos 40 aos_ 50 dias após o semeio. Vagem: longa, com 

19
9
0 '± 7,0 cm de comprimento em média, quase reta, seção elip­

tica, côr vermelha com manchas púrpuras no encontro das lojas; 

com 12 - 5 sementes por vagem., Distribuição e disposição bai­

xa da folhagem, em relação ao solo. Debulha fácil ao amadure­

ce.r. Sementes: côr vermelha escura, rubÍ; grande; Índice de 
. :' 

+ sementes: 26,0 - 0,2 g; com �.890 sementes por hectolitro, ✓-

aproximadamentew Forma faces arredondadas, superfície 

lisa, quilha saliente, anel do hilo vermelho escuro, esverdea­

dos Ciclo de 60 aos 70 dias ou 80 e 100 dias em solo amarelo 

franco arenosoe Suscetibilidade mediana� fraca aos mosaicos. 

Sempre Verde (V3), cultivar pertencente aos fei=

jÕes do grupo Mulatinho apresentando as seguintes caracteristi 

cas: 

Planta: porte semi-arbustivo, semi-ereto; caule 

grosso, ramas curtas e raras, não trepadoras e grossas, folha­

gem de compactação leve e foflôlos médiose FlÔr:· rôxa, estan= 

darte azulado com base amarela contornado de azul ,, 
asas bran 

cas. Floração: dos 45 aos 47 dias da semeadurae Vagem: com 

primento mediano 9 medindo cerca de 18 cm, ligeiramente curva , 

seçi� oval, c3r palha, largura mediana. Disposiçio acima da 

nho muito claro,· prÓximo--do creme e Ôlho verde claro� de tama 
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nbo médio, Índice de sementes: 20,5 g, forma ovÓide, irregu -· 

·lar, sup.erfÍcie lisa, face arredondada, quilha saliente, anel 

do bilo castanho esverdeado escuro. Precoce, colheita dos 7Ó 

aos 77 dias. É de excelente sabor, como grãos secos ou como 

feijão verde. É cultivar.indicado para as três zonas ecolÓgi 

cas do Nordeste do Brasil, sendo mui to re.sistente à seca do 

Agreste e Sertão e na zona da :Mata pode ser utilizado em rota 
- I A 

çao com a c�na de açuca�. Apresenta. hóa resistencia ao virus 

do mosaico I com- sintomas de intensidade média à ausente. 

3.2. 
" 

. Procedencia das Sementes 

As sementes, pertencentes a.coleção de feijões­

do Sub-setor Feijão e Vigna, do Instituto de Púsquisas Agrop� 

(IPEANE) n.rovieram dos Camnos de :Multi -
.. ' r r-

plica ção de Sementes Básicas, da Estação Experimentai de Suru 

bim, Estado de Pernambuco, tendo sido colhidas e debulhadas -

manualmente no mês de novembro de 1972. 

3.3. Beneficiamento do Material 

O material sofreu uma primeira escolha, antes -

de ser posto para secar ao ar livre, sendo em seguida enviado 

ao Laborat�rio de An&lise de Sementes, do Setor .de Sementes e 

Mudas do IPEANE, onde foi analisado e concluída sua secagem , 

em câmara seca e fria (300/4 de umidade relativa do ar a 20°c 

de temperatura)º 

Devidamente.embalado� foi transnortado por via 

aérea para o Laboratório de Sementes do Departamento de Agri-

cultura e Horticultu.ra 'B da E�cola Superior de Ãgri.<:Hlf".lH'R 
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"Luiz de Queiroz", a 20/01/1973, onde sofreu um beneficiamen­

to mais rigoroso, passando por Mesa Gravitacional, marca Sut­

ton Steele & Steele, modelo V-135A, em seguida foi submetido 

a seleção visual, o que redundou em lotes de sementes puras,-
, bem uniformes, livres de sinais de ataque·de pragas e moles 

tias .. 

3.4� Ajust� das Umidades Iniciais e Preparo do Material 

As amostras de sementes que originalmente apre-

santavan1 8, 57ó de umidade, ao serem ·expostas ao a.1� .. li vr·e, du -

rante·a .fase de beneficiamento
<; atingiram um teor aproximado 

de 10% de umidade., A essa umidade, a amostra de cada culti -

var fói dividida em duas sub-�mostras iguais de aproximadamen 

te 450 g, uma das quais foi acondicionada em três sacos de Pi! 

pele Assim, um total de nove sacos foi arrumado em um reci -

piente de fechamento completo, contendo uma solução higroscÓ-

- pica de equilibrio, capaz de manter as sementes nessa umidade,

o que foi comprovado por testes pr�vios, segundo m�todo des -

crito em 3e4e3o

As sub-amostras res\antes dos tris cultivares -

foram espalhadas em camada fina sobre bandejas dotadas de cri 
,.-

vos e levadas a uma camara de umidade relativa do ar igual a 

1000/4 e a temperatura de 20°c, a fim de absorverem umidade, 

conforme ZINK (1966)e Passa�am,- ent�o, a absorver umidade, 

progressivamente e quando atingiram pouco mais de 16%, foram 

retiradas da referida câmara e cada sub-amostra acondicionada 
',;- - ..,, .;; ..,. . " ,,.,,,. ,,.._ 

.. -... �-s:o-i...-.. o. ......... � ..... ---•=--,...-.,.,...., ...-1�-"'""-•---'-'.,...,,.__.,,•�.rsa M--:;.c,--"<._.,.-._-,...,,.._ .n; -.;; ,: -'"'" 

!-)Ui.i�..L,, "VÃ.i.i.,:Cii.UU Ci.J.i-&V..l\....i.iiiüUü.iUCiii.,\:;· ""xVV E)o Os = 

nove sacos foram colocados em outro recipiente completamente 

fechado, contendo uma solução higroscÓpica de equilÍbrio, ca-
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paz de manter as sementes a essa umidade,· também comprovada -
, . , por testes previos, segundo metodo descrito em 3.4.3.

3.4.1.· Velocidade de Absorção da Umidade. 

Apesar das condições de extrema umidade relati­

va no germinador, a velocidade de absorção pelas sementes foi 

relativamente lenta e diversa para cada cultivar.·· O cultivar 

Sempre Verd_e atingiu a_ umidade de 16% em menor tempo (144 ho­

ras), seguido pelo Quarenta Dias (200 horas) e pelo Rubi (244 

horas). 

3.4.2. Preparo dos Recipientes 

Os recipientes contendo soluções 
_/ 

. 
, . h1.groscopicas-

de �qu:ilibrio, .foram preparados inicialmente, com a f:inalida­

de �e assegurar um ambiente que mantivesse as sementes den -

tro dos teores de umidade do plano experimental, durante o 

tempo de movimentação da umidade das camadas mais superficiais 
.. 

. as mais internas das sementes& 

Esses ambientes de equilibrio capazes de propo� 

cionar umidades de 100/4 (U1) e 16% (U2) nas sementes, foram

preparados em vasos dessecadores de vidro com tampa esmerilh� 

da de 33 centfmetros de diâmetro, com aproximadamente 60000 

centímetros cúbicos de capacidade, colocando-se em seu bÔjo -

soluç5es de glicerina em &gua, na proporção de 3:1 e 1:1,1, -

proporcionando umidades relativas em torno de 55 e 75% (Joo , 

citAdO por ABR4Rln. 1971). 

As soluções, na quantidade de l litro para cada 

5 quilogramas de sementes foram colocadas na c�rnara inferior-



33 

do dessecador e sobre a placa multicrivada foram arrumados os 

sacos contendo as sementes. 

O ajuste da umidade relativa dos ambientes em -

rela.ção com a temperatura durante esse período, foi• feito com 

-o �uxllio de higroscÓpi�s de membrana, da marca Sundo, de f�

bricação alemã.

3.4.3. ContrÔle da Umidade das Sementes 

O contrÔle da umidade das sementes foi efetuado
J

pelo método da estufa, de acÔrdo com as Regras para Análise -

de Sementes (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1967), entretanto, a

fim de evitar.;.se a perda de sementes resultante de cada deter, 
1 : J , ' , 

minaçio
9 

estas, foram feitas previamente pelo metodo do -
- , 

·"STEINL,ITE" · obtendo=sc as porcentagens de -µmidad0 atr�ve-s de ·

" . tabela devidamente.adaptada para a especie estudada0

3o5 .. Choques 

Após 72 horas de permanência nos recipientes, 

quando se obteve o equilíbrio higroscópico� as sementes de e� 

da tratamento foram submetid�s a choques mecânicos consequen­

tes da queda livre de uma altura de 3 metros sobre uma placa 

de ferro, de StJ.perfÍcie lisa, com as dimensões s�guintes: •• o e

0,70 m x 0,50 m x 0,006 m, -formando com a horizontal um ângu-
. o lo de 40 ·" ..,_

As sementes, em virtude dessa disposição, só re 

f. contendo um anteparo flexivel que absorvia a energia do segu!!. 

do impacto (AJ:::HffiUÃu, 1971) .. 



De acÔrdo com o esquema experimental as semen 

tes de.cada tratamento. receberam 1, 2 ou 3 choques_ (CH1, CH2
e CH3) respectivamente, sendo eliminadas todas que apresentas

sem injúrias do tipo I (POLLOCK e ROOS, 1972). 

3.6. 
"1�-tJí . -

Temperatura e Umidade de Conservaçao 

As variações de temperatura sob as quais o ens!!_ 

io decorreu_ f'oram registradas, na sala nº 7 do Laboratório de 

Anáiise de Sementes da E.SºA., nLuiz de Queiroz u, por um Higr2· 

tarmbgi·alv da mar6a Bendix, modelo 594, de fabricaç;a Norte -

americana. Tais variações e médias·muito se aproximam daque­

las. -registradas na região de origeni das sementesº 

, 

apos os çl1oques, 

,-

vadas em seus respectivos sacos , no interior dos recipientes-

sob -uma umidade relativa de. 75%, onde permaneceram at,é o fim

'do ensaioº Essa umidade foi escolhida por ser aquela que pr� 

valece na região de origem das sementes, como se pode compro­

var pelo, quadro nQ_l .,

3.,6.,l. Ajuste da Umidade.de Conservação 

Çom o fito de manter estável,a umidade relativa 

·_ de- conservação durante o ensa,io, foram empregados higroscÓpi­

os. de membrana: no interior das câmaras a fim de se proceder -

ajustes da umidade, acrescentando-se água ou glicerina à soly 

tensão de vapor observadas, como função das mudanças estacio-



3.7. Épocas 

As sementes de cada tratamento foram submetidas 

a teste de germinação e vigor, em quatro épocas distintas, 
, 

apos os choques: E
0 

= 10 dias, E1 = 100 dias, E2 = 190-dias·

e E3 = 280 dias. Os primeiros testes (E
0

) começaram no dia -

24/2/1973. 

3.8. Análise de Germinação 

Nos testes de germinação foram empregadas téeni. 

cas descritas nas Regras para Análise de Sementes (MINISTÉRIO 

DA AGRICULTURA, 1967), com duas modificações: a) foram utili 

za.das/ quatro repetições de 50 em vez de 100 seir.entes, cada 

uma; b) à cana teste foi realizada

to dia). 

A germinação se pr:ocessou ·em germinador Burrows 

a 3o?c, em rÔ,lo de papel-toalha (papel Xuga) após lavagem em

�gua corrente por 24 horass 

3e9. Análise do Vigor 

Para os testes de vigor foi utilizado o m�todo 

do "Envelhecimento Precoce", seguindo técnica descrita por -

ABRAHÃO e TOLEDO (1969) e já utilizado entre nós por ABRAHÃO 

(1971), ALMEIDA (1972) e TOLEDO e colaboradores (1972), que -

consiste em submeter sementes a severas condições (1000/o de 

umidade relativa do ar, a 40°C, durante 96 horas consecutivas) 
.. 

apos as quais, foram submetidas imediatamente, a um teste de 

germinação, conforme foi descrito no item 3�8@ Neste teste � 
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por conve.niência experimental, .foi introduzido mais uma modi-

ficação: aplicou-se um fungicida (ARASAN à 0,3¾) às sementes 

antes de serem submetidas à câmarâ de envelhecimento (TOLEDO, 
$ 

1972) • 

Como câmara de envelhecimento, usou-se um mode­

lo de germinador Seedburo, adaptado para a função ( WETZEL, 

1972). 

3010. M�todos Estatísticos 

Os dados da germinação e do vigor, transforma -

dos em are sen V porcentagem (SNEDECOR, 1956), .foram subm� 

tidos� análise estatística, seguindo esquema fatorial, segug 
. 

. 

do PIMENTEL GOMES (1960)� 

Para a comparaçio das m�dias dos tratamentos 

foi utilizado o teste de Tukeyº Os esquemas utiliiados acham 

s� nos quadros nº 2 e· 3, respectivamente para análise da germi 

nação e do �igor em cada ,poca.e no conjuntoº 

Informação verbal fornecida pelo Profº Francisco Ferraz de 
Toledo; 



Q
:u

a
d

r
o

 
n

.Q
 

l
-

R
eg

i
s

tr
o 

da
s

 c
on

di
çõ

es
 c

li
m,

it
i..c

as
 

da
 r

ég
iã

o 
de

 
Su

ru
b

im
, 

Pe
 .• 

� 
du

ra.
ri

tê
· ·
d
'ii

z
é
. 
êi2

f
-�

ri
o�

·_','
,;:

t.:;
�.

••
• 

•
 

q
•

 
• 

. 

.,
 

• 

E
ST

A
C

Ã
O

 
Suru.

bim
: 

-
_

.:_
:. 

E
S

T
A

D
O

 
P

ernam
bu

co
 

. 
. 

. 
3

7
 

N
úm

er
o_

!:' .:
27

9 7
 

La
ti

tu
dé

 
7

2
 
49

' 
L

on
gi

tu
de

 
35

ª
 
47

' 
At

t't
tu

de
<H

z
) 

4
30

,0
0

,.,
 
Pe

ri
od

os
 _

_
 l..;.:.
9..;;..3

_0_
a_

l9.;..
4 __

 2 _
_

_
_

_
_

_
 �

 
�

•1-
•�

11-
r,

 

o
 

•ct
 

M
Ê'.
S

E
S
 

vi
-

V)
,,

 
w

!
cr: o.

..._
.�. -

-
...
 

J
a

ri
ei

ro
 

9
6
4
.
2
 

--
F°

:?\
/'�

:•e
ir

o
 

__
 2.

?4
. 2

 
M

a
.r

c
o

 
. 

' 

.�
!".!:

�_:__
-

M
<1:

10
 

, 
J

u
r,h

CI 
---

, . J
u
lh

t; 

A
c
ô
s
to

 
-
·

S
er

,m
:b

ro
-

·-
· 

..
O

·�r
•::

!1
ro

 
i 

-
1

' 

:i
c·

;e
:·:,

b
ro

 
1 ..

 

D
e
:r.
e

:-,1
::::
r
o
 

i l 

9
6
4
 .. 

1
 

9
6
4

.
6
 

9
65

 .. 
7 

9
6
7

o
l

 

9
6
8
 .. 

1
 

9
G

'7
.,
8

 

96
7

.,0
 

9
6
5

.,7
 

96
?

.4
 

96
?

.3
 

A
 
r,
 O

 
1 

· 
9
65

 .
6

 
�

fl
llHl

•
�

-
h1

, 

,1i,•
�-

-
-

,11 
M

É
S

E
S

 

1.·
L

-J.1
M

l:.
.ll

Sº
 

M
Í�

;\
M

!\
 

.. _
 

�!il./:L
!L.

>
 0

.1 
m

ni
 

Ç
!<j

_\.lY
/L

> 
1 

m
rn

 

1-'
U

V
-i

 

c
r

u
 

lê
N

!:
O

s
".

R
TO

 

(
E

U
 

1::
t

t
A

O
 

···-
-

·'-
"'-

-
111

J
 

F
 

L3J
-

?
/;

 

5 
8

 

l
 

2
 

3
 

1
 

2
 

3 
6
 

5 
5 

M
É

O
IA

 -

, 
25

.l
 

2
4

.
8

 

2
4

.
9

 

24
.,4

 
23

,.
3
 

2
2
,

2
 

2
1

.
6

 

21
.
7
 

2
3

0
0

 

2
3

.,
9
 

2
4
.
4
 

2
4
.
7
 

2
3 

.. 7
 

M
 

A
 

1
1

 
2

7
 

8
 

5 
l

1

4
 

6
 

3 
3 

7
 

1.
0

 

6
 

5 

-
T

E
M

P
E

R
A

T
U

R
A

S
 

e 
ºC

, 
..

 
w

 
o

 

M
Á

XI
M

A 
M

Í'-I
IM

A
 

AM
PU

TU
OC

 
M

E
DI

A
 

M
EC

XA
 

M
(O

tA
 

3
2
.
3
 

1
9
.

2
 

1
3

.
1
 

3
1

.4
 

1.
9
.

2
 

1
2

.
2

 

31
.0

 
1

9
.

4
 

l
l

. 9

3
0

.
2

 
�

·-
-

-
-19

�
1
. 

1
1

.1
 

-
-

-
-

2
8

 ..
 7

 
1

8
.6

 
9
.9

 
2
5

.
8

 
1
7
.
5 

9
.2

 

2
S

.
4
 

1
6

.6
 

9
.
7
 

2
7

.
1

 
1

6
 .. 
5

 
1

0
.6

 

2
9
.
2
 

1
7

.4
 

1
1

.,9
 

3
0

 .. 
5 

i
a
.
o
 

1
2
.
2

 

3
1

.
2

 
1
a·

.,
5 

1
2
.
7
 

31
.6

 
1
8
.
7
 

1
2
 .. 
9

 

29
.7

 
1
8
.
2
 

1
1
 ..
 4
 

M
 

J
 

J
 

A
 

s 
o

N
 

?Q
 

25
 

2
5
 

2
1
· 

2
9
 
13

1
 

3
0

 

2
 

l
 

1
 

2
 

2
 

2
 

J.
l

1
 

8
 

8
 

1
0

 
8

 
5

 
3 

3 
3
 

3 
1

 
1

 

1
2

 
1
3
 1

3
 

1
0

 
6
 

4
 

4
 

6
 

7
 

6
 

5 
4
 

3 
2
 

l
.

l
1

 

-
c:l

•
 

o
-

-
o

 
.,,
 -

M
/{X

IM
A 

M
:'t,I

IM
tl 

tl.
MP

LJ
Tt

JOC
 

º
•

J
. o

 
IU3

S
0

1..I
JT

A
 

A
B
SO

L
U

T
A

 
J�8

SO
UJ

TA
 

�
-

u
 

... 
z

 
-

_3
7

.6
 

1
5

.
0

 
2

2
.

6
 

6
.
0

 

36
.6

 
1

4
.
2

 
2

2
.

4
 

6
.
2

 

36
.õ

1
4

.6
 

2
2

.
0

 
6

.1
 

_
n

.s
 _ 

_!?
_!

4
1
8
.
5
 

5 
.2..

 
3
4
.
l

 

3
1

.
5
 

30
 •. 0

 

31
,.6

 
3
3
.
3 

35
.5

 
3
4
.3

 

35
.5

 
3

7
.6

 

1
5

.
Q

_ ._
 __ 

1
9
 .. 
l

1
3
.8

1
7

.7
 

1
3
.

0
 

1
7

,.
0
 

1
3
.
0

 
1
8
.
6

 

1
0

.,
9 

2
2
.
5
 

1
2

.,
;9
 

2
2

.
7
 

1
5
.0

 
1

9
.
3
 

.. 
1
5

.
0

 
20

.5
 

1
0

.
a

2
6

.
a

_
, -

li

6
.
0

 

6
.

2
 

5
.
9

 

5
.
7
 

5
.7

 

5
.

6
 

5.
6 

5 
.9

. 

5
.
9
 

N
Ú

M
E

R
O

 
D

E
 

D
I
A

S
 

o
A
N
O

2
8
 

�
3

9
 

2
 

3
1
 

.
.

1
3
.

2
 

6
2

 

1
 

1
8
 

3 
9

1
 

3 
5

7
 3 

M
Ê

S
E

S
 

, 
!:.�

!':�
ry

� 
'!::

�
n
�n

z
o 

T
"l

ll\/
O

ll
"l

A
 

: 
REI.

 Ô.
M

l>A
GO

 

N
t:

V
O

E:
!F.

0
 

N
É

VO
ll 

_:,.
,..

" 

O
RV

J'l
l

H
O

 

V
E

N
T

O
 

F
Õ

R
t"

A
 �

 &
 

�
to

 r
ô�

a
>

a 

o
-

P
R

E
C

IP
IT

A
Ç

Ã
O

 
V

E
N

T
O
 

o
 

-:;
 .,
 

"
' 

c:l
 

�i
 

u
 

..
 

o
2:

-
o

.
 IJ

 
:s
 

J
l;

 
i

�
t

 
M

Á
XI

M
A

· 
AL

TU
RA

 
,q

O
I-

..
 
-

o
.

�
g
-

f
-

L>
A

a
 

o
 

..
 

� 
... 

•
m

:!
4

�
 

-
� 

�
6

 
(m

m
)

(mm
) 

a
 

!t
�

 �
-
�
--

o
a.

�
 

. 

7
1

.
3

23
.l

5
0

.
0

 
S
E

 
3
.
3 

--
-

74
.8

 
4
3

.2
 

5
0

.0
 

S
E

 
3

.7
 

7
4

.6
 

6
9

.
2
 

9
6

.
l

S
E

 
3.

5 
7

6
.J_

 
8
8

,9
 

6
2

.7
 

SE
 

3 
t.!2

 
79

.8
 

8
6

.
9

 
6
6

.
5
 

S
E

 
2
.
6
 

8
2
.

6
 

9
2

.
9
 

45
.0

 
SE

 
2 

.. 7
 

8
2

.
1

 
5 9

.6
 

5
8
.
8
 

S
E

 
3
.1

 

79
.7

 
35

.
2
 

1
7
.
8

 
S
E

 
1

 ..
 4

 

7
5

.
5

 
1

6
.
3
 

1
4

.7
 

S
E

 
3

.5
 

7
1

.
7
 

1
4

. 3
 

2
8

.2
 

S
E

, 
2
.
2
 

6
9

.
8
 

1
0

.
2

 
1

8
.
4

 
S
E

 
3
.8

 

7
0

.6
 

1
5

.
4
 

1
9

.
2

 
S
E

 
3
.8

 
. 

7
5

.
8
 

5
6
0

.
2
 

9
6
.
1

 
S
E

 
3

.1
 

. 

J
 

f"
 

M
 

A
 

M
 

J
 

J
 

A
 

s
 

o
N

o
A

N
O

-·-
· 

.. 
--
-
-

-
-
--

3 
l

1
 

5 
l.

l
3
 

l
 

·Ó
 

' I.•
••

 

' 
.. .. 1-�

.;_.
;..,..,_

 
...
. 



. --�. " 

Quadro nº ·2 - Esquema da análise da variância�e" cada

época, pára a germinação e o vigor. 

Causas da Variação 

Variedades 
Choques 
Umidades 

Vx CH 

Vx u 

CH x U 

' < 

Residuo 

T O TA L. 

(V) 
(CH) 

(U) 

• • • • • • . .-. . • 

· Graus

• • •

de Liberdade 

2 

2 

1 

4 

2 

2 

58 

71 

Quadro n2 3 Esquema da análise da variância em con 
, 

junto das quatro epocas, para a. germin!l · 
-

çao e o vigor. 

Causas da Variação Graus de Liberdade 

Épocas (E) 3 

Variedades (V) 2 

Choques (CH) 2 

Umidades (U) 1 

E X V 6 

Ex CH 6 

E X u· 3 

V X CH 4 

V X u 2 

CH X u 2 

< 

Res1.duo 40 

T o T Ã Lo • • • . . .. . . • ., • . .. 71 

38 
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4. RESULTADOS

4.1 .. 
,

Primeira epoca (E )
o 

4.1.1. Estudo da Germinação

, A �nflise da variincia dos dados·de germinaçio, 

ubtidos na primeira época, demonstrou valores de F significa� 

tivos ao nível de-1% de probabilidade para variedades, cho 

qU:es e para as interações variedades x choques e'variedades x 

umidadesº As médias obtidas para ijS interações, as diferenças 

mínimas significativas e o coeficiente de variaçio, encontram 

se no quadro nº 4 ., 

-� an�lise estat1$tica dos dad�s de germinaçiio -

demons.trou ter havido diferenças no comportamento dos cul tiv!!_ 

res em relação ao número de choques, refletidas em razão in -

versa à da germinação, co�o mostra a parte sup�rior do quadro 

O cu_l tivar Quarenta Dias fi1ost1�ou ao nlvol. de 57"6 de -

probabilidade uma maior germinaç�o, quando submetido a um cho 
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que, embora para dois e três choques não tenha havido di.feren 

ças sign.i.ficativas. Os cultivares Rubi e Sempre Verde, para 

um e dois choques, apresentaram-se superiores estatisticamen­

te à três choques, embora os dois primeiros·não se tenham re 

velado estatisticamente diferentes entre si, aos níveis de 5% 

e 1% de probabilidade. Do confronto entre as variedades den­

tro de choques, observou-se que para um choque, o cultivar 

Quarenta Dias .foi super�or estatisticamente aos outros dois ,. 

enquanto que o Sempre Verde o foi ao Rubi, apenas ao nível de 

5% de probabilidadee Para três choques.ainda o cultivar Qua­

renta Dias foi estatísticamente superior aos outros dois, aos 

níveis de 5,e 1% de probabilidade, embora estes cultivares 

não tenham diferido estatisticamente desta feita. Para dois 
., 

choq�es não houve diferenças· significativas entre eles .. 

Na parte inferior do quadro verifica-se que, 

dentr� dos teores mais baixo e mais alto de umidade inicial o 

_cultivar Quarenta Dias mostrou-se superior estatisticamente 

aos outros dois cultivares, aos niveis de· 5.e 1% de probabili 

-dade., No teor mais baixo, os cultivares Rubi e Sempre Verde

não diferiram estatisticamente entre si, muito embora no teor

mai.s alto o Sempre Verde tenha sido superior estatisticamente

ao Rubi aos niveis de 5 e 1% de probabilidadeº A análise das

umidades no tratamento variedades, revelou.que ao nível de 5%

.de probabilidade o cultiv?r Ruql apresentou germinação esta

tisticamente superior no.teor mais baixo de umidade inicial ,

enquanto que no Sempre Verde ela foi estatisticamente supe -

rior no teor mais alto.
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4.1.2. Estudo.do.Vigor 

A análise da,va�iância dos dados do vigor, reve 

lou valores de F, sign�ficativos para variedades e choques e

para as interações variedades· x umidades e cho_ques x umidades 

ao nível de 1% de probabilidade. As m&dias, as diferenças mi 
. 

. 

-

nimas significativas e o coeficiente de variação se encontram 

no quadro n2 5 .. 

A parte superior do quadro indica haver diferen 

ças significativas ·para a interação variedades x umidades. 

Observa-se que em ambos teores de umidade.inicial, o cultivar 

Quarenta Dias foi superior aos demais nos níveis de 5 e 1% de 
, 

probé;\-bilidade; do mesmo modo, o Sempre Verde tambem o foi em 

relação ao RubÍ
1 

embora sob teor mais bai�o, nêo tenha havidÓ 

entre eles diferenças estatisticamente ao ni=

vel de 1%·de probabilidade., 

A análise das umidades no tratamento'variedades 

demonstrou que para os cultivares Quarenta Dias e Sempre Ver-
. . e . . . 

de, ao nivel de 5 e 1% de probabilidade, o vigor demonstrou -

ser estatisticamente superior no teor mais elevado de umidade 

inicial, ocorrendo. o contrário, também a esses niveis de. pro-
e habilidade, com o Rubi.

Para a interação choques x umidades, o quadro 

nº 5 demonstra que den_tro do menor teor de umidade inicial 

houve para o vigor respostas regressivas estatisticamente si-
-

. 

·, gnificativas, em relaçao ao aumento do numero de choques; as 

l tou valores superiores a dois choques e esse por sua vez sup� 

r1.or 

.,. 

a tres choquesQ sob t�or mUis elevado de uuiili;:1Ue ini
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cial, apesar de um e dois choques não se mostraram diferentes 
. 

' ' estatisticamente,·o foram, aos n1.veis de 5 e 1% de probabili-

dade em relação� t�ês choques. 

Para as umidades dentro do tratamento choques , 

• observou-se que para um choque, o menor teor de _umidade ini

cial revelou média estatisticamente superior a do maior teor

·aos niveis de 5 e 1% de probabilidade. Para dois e três cho-
-,ques. nao ,ho:uv:eram di.ferença.s estatisticamente s.ignificati vas.

4.2.1. Estudo da Germinação 

A análise da variância revelou valores de F si� 

nif iéati vos ao ni vel de 1% de probabilidade pé-ira variedades, 

choques e umid.ades e para a interação choques x umidadesº· As 

. médias obti.das para variedades e interação choques x umidades, 

as diferenças mínimas significativas e o coeficiente de varia 

ção, encontram-se.no quadro n-º 6 .  

De acÔrdo com a parte superior do quadro nº 6 

observa-se que o tratamento variedades �xerceu influência SQ 

bre a germinação, demonstrando que o cultivar Quarenta Dias -

revelou-se superior ao Sempre Verde e esse por sua vez, ao Ru 

bie Todos significativos aos �1veis de 5 e 1% de probabilidª 

de. 

As m,dias e as diferenças mínimas significati -

vas para a interação choques x umidades são mostradas na parte 

inferior do quadro nº- 6 , onde se pode notar que tanto para o 

menor quanto para o mator teor de nmi,dRdP inicial, houveram 
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diferenças· minimas significativas aos niveis de 5 e 1% de pro 

habilidade; para ambos os teores de umidade um choque aprese!! 

tou os maiores valores e três choques, os menores. 

Do mesmo modo, para as umidades dentro do trata 

,mento choques, houve respostas estatisticamente significati,-

vas. Para um, dois e três choques, ·aos uiveis de 5 e 1% de 

·probabilidade, houveram diferenças significativas, salientan­

,cdo,...se .sempre ,o maior teor de umidade inicial sobre o menor.

4.2.2. Estu�o do Vigor 

A análise da variância revelou valores de F s5.g-

nifidativos. ao nivel de 1% de probabilidade pe:ra variedades, 

h ·� d . 
c ... 49ques; um1.t.ia es e 11ara Í\S

médias ·obtidas para I o tratamento variedades, para a interação 

chogues x umidades·, as diferenças· mínimas significativas � o 
. . 

coeficiente de variação encontra_m-se no quadro nQ 7 ,..' 

A parte superior do quadro nQ 7 mostra que ao 

nível de 5 e 1% de probabilidade, o vigor apresentou diferen­

ças mínimas estatisticamente significativas para o tratamento 

variedades indicando valores mais elevados para Quarenta Dias, 

seguindo-�se Sempre Verde e por Último Rubi. 

Na segunda parte do quadro, há indicação que 
• .

dentro dos dois teores de umidade o vigor apresentou�se em ra

zão inversa a� ,n.Úmero de choquesº Ao$ niveis de 5 e 1% de

probabilidade e para os dois teores de umidade iniciais, um

choque mostrou resultados superiores a ao1s choques e esse

por sua vez a tris choques.
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Dentro do tratamento choques e aos níveis de 5 

e. 1% de probabilidade, o teor de umidade inicial mais elevado,

apresentou , , , valores• mais altos para qualquer número de cho­

ques, observando.,..se porém, sempre .a t�ndêneia regr�ssiva des 

ses valores à medida que cresceu o número de choques. 

4.3. 
' , 

Terceira epoca (E)2 

4.3.1� Estudo da Germinação 

A '1 · ' cl  • " • t 
4•• ana ise �-a var1.an.c1a mos .,rou valores de F 

ni:ficativos'. ao nível de 1% de probabilidade para variedades , 

choques e umidades e ao nivel de 5% de probab:i.li.dade para as 

intetações variedades x umidades e choques x umidades. , As me 

nificativas e o coeficiente de variação encontram-se· no qu� 

dro· nQ 8 

As médias e as diferenças minimas significati 

vas apresentadas na parte superior do quadro nº 8 indicaram­

que a germinação dos três cultivares utilizados, sofreu in. -

flu�ncia dos teores de umidade iniciais. O cultivar Quarenta 

Dias ,mostrou-se superior estatisticamente aos outros d,ois cu.!_

tivares nos níveis de 5 e 1% .de probabilidade, em ambos teo.­

res de umidad� iniciais$ O mesmo ocorreu com o cultivar Sem 

pre Verde em relação ao Rub:L: Assim sendo,· dentro de qual 

quer umidade inicial� .cultivar Quarenta Dias apresentou a me 

lhor germinação e o cu.l ti var Rubi, a pior.. A análise· das umi 

dades 

vares estudados, obtev�-se sempre, aos niveis de 5 e 1% de 

prqbab�lidade, significativas 4ud�do fui·a.ui
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·submetidos ao teor de umidade inicial mais elevado.

A parte inferior do quadro n� 8 indica que hou­

ve efeito de choques em am.bos os teores de umidade iniciàis. :No 

teor· de umidade. mais baixo, um choque alcançou a maior média , 

seguindo-se dois choques e três choques, em ordem de valor de 

crescente,todos estatisticamente significativos aos níveis de 

5_ e 1% de probabilidade. No teor .mais alto, um choque_ também

atingiu a maior ·-média seguindo-se decrescentemente, dois cho­

ques e tr;s choq�es, todos estatisticamente significativos ao 

nível de 5% de probabilidade. Ao nível de 1% de probabilidade, 

um e dois choques revelaram valores superiores a três choques, 

entretanto, não diferiram estatisticamente entre si nesse ni -

vel de probabilidade. 

i\. análise dos

' 

., 

dados das un1idades 

,,choques indicou que para qualquer numero de choques, o teor de 
. 

, 

umidade mais elevado alcanç_ou as maiores medias,. todas estatis

tiéamente signifj_'cativas-aos níveis de 5 e 1%. de probabilidade. 

Observou-se ainda, que entre os dois teores de umidade foram 

obtidos, para um choque, a menor diferenç.a estatisticamente si 

gnificativa e para três choques, a maiorº 

4e3o2• Estudo do Vigor 

A análise da vai:-iirtcia revelou valores de F sig-

·nificativos ao nlvel de 1% de probabilidade para variedades ,

choques� umidades e para as interações variedades x choques,

para as referidas interaç5es, as diferenças mínimas significa-

tivas e o coeficiente no 
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De acÔrdo com. as médias e diferenças minimas sig 

nificativas,' apresentadas na parte superior do quadro n2 9 

observa-se que o teste de vigor indicou, ao nível de 5 e 1% 

de probabilidade, um acentuado efeito dos choques sobre as va 

riedades. Para um, dois e três choques, o contrafte mais 

acentuado foi aquele obtido entre os cultivares Quarenta Dias 

e Rubi aos níveis de 5 e 1% de probabilidade. Quarenta Dias 

foi ainda estatisticamente superior ao cultivar Sempre Verde, 

ao nível de. 5% de probabilidade para um, dois e três choques, 

o sendo também, para um choque, ao nivel de 1% de probabilida

de. Dentro de cada· um dos cultivares e aos niveis de 5 e 1% 

de probabilidade, os.dados obtidos do vigor indicaram que as 

maiores médias roram aquelas provenientes de um choque, se 
"' ' 

guindo-,.;se regressivamente - ao de dois choques e por Último ao, 

de três choques., Entretanto, para o cultivar Sempre Verde e 

ao nivel de 1% de probabilidade, um e dois choc:.ues não apre 

sentaram �iferenças estatisticamerite significativase 

Pelos dados da parte central do quadro nº 9 PQ 

de-se constatar que houve grande influência da umidade. sobre

o vigor dos cultivares estudados .. ·. Assim, dentro de ambos os

teores de umidad� iniciais e aos nlveis de 5 e 1% de probabi­

lidade, o cultivar Quarenta Dias apresentou-se estatisticameg

te superior aos outros dois; do mesmo modo o cultivar Sempre
' ( ' . , ( Verde o foi en f relação ao Rubi

.,. 
isto e, dentro de ambos os n,1

veis de probabilidade e teores de umidade iniciais o cultivar
, e Quarenta Dias obteve as ma:Lores medias, eI1quanto que o Rubi ,

as menorese Na an�lise das �midades dentro do t�atamento va-
. . ' .· � . 

ri"ed·ades-, observoui=!>se que para os t,re·s cul tiv•ares, o .teor de
, \ 

umidade inicial mais ele�ado foi detentor das maiores medias,
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estatisticamente -significativas aos níveis de 5 e  1% de prob2, 

bilidade. 

J.á a parte inferior do quadro n-º 9 nos mostra

.que para a interação choques x umidades também houve efeito 

acentuado. Para ambos os teores de umidade iniciais, um cho-

que, dois.e três choques apresentaram entre si contrastes, 

ressaltando o efeito regres�ivo.dos choques·através das dife­

r.enças _mínimas -..signifJcativas aos niveis de 5 e 1% de probabi 

lidade. Aqui, um choque obteve as maiores médias, seguindo -

se dois choques. e f ina-lmente três choques • 

Na ánálise das umidades iniciais dentro do tra­

tamento choques, o teor mais .alto de umidade apresentou-se

cóm ás maiores médias para um, dois e três choq_ues e aos ni 

veis de 5 e 1% de p-rohahi 1 iitl'.lrlfL 

4.4. Quarta época (E·)
. 

3 

4e4.le Estudo da Germinação 

A análise da variância dos dados de germinaçã.o 

demonstrou valores de F signif icat;.i vos aQ ni vel de l¾ de pro-

habilidade para variedades, choques
., 

umidades e para a,inter-ª 

ção variedades x choques .. As médias obtidas para umidades e 

para a citada interação, as di�erenças mínimas significativas 

e o coeficiente de variação, \enc.ontram-se no quadro nQ 10 • 

De acÔrdo com a parte superior do quadro nº 10 , 

observa-se que a umidade exerceu grande influência sobre a 

germinaçãoº O teor- mais elevado de umidade inicial ap:resen 

tou maior m�dia, revelando-se estatisticamente superior ao 



teor mais baixo aos niveis de 5 e 1% de probabilidade. 

Na parte inferior do quadro nº 10 encontram-se 

as médias e as . difere.nças mínimas signi.fic�ti vas da interação 

variedades x choques. Para um, dois e três choques· e aos. nÍ-

veis de 5 e lo/o de probabilidade ô cultivar. Quarenta Dias al 

cançou estatisticaménte superiores as_do Sempre Verde � esse 

por sua vez, estatisticamente superiores ao do Rubi. As mé­

dias obtidas dentro do tratamento variedades indicam que para 

os três cultivares e aos Íliveis de 5 e 1% de'probabilidade, 

um ch6que apresentou sempre os maiores valores, seguindo-se -

regressivamente em razão i.,nversa ao número -de choques, os va 

lores relativos à dois choques � três choques. 

4o4.2. Estu�o do Vigor 

A an�lise da variincia revelou valores de F sig 

nificativos ao nivel de 1% de probabilidade para variedades $ 

choques, umidades e para a interaç�Q variedades x choques e 

ao nível de 5o/o de probabilidade para a interaç�o variedades x 

x umidadesº As médias obtidas para as interações variedades 

x choqües e variedades x umidades, as diferenças mi.J:-dmas sig­

nificativas e o coeficiente de �ariaç�o se enriontram no qua -

dro nº- 11 ..

De acÔrdo com a parte superior do quadro n-º 11 
\ 

, . que demonstra as medias e as difereriças minimas significati 

vas·da interaç�o variedades x choques, observa-se que dos -

tras cultivares estudados dentro .do tratamerito choques nos nl 

veis de 5 e 1% de probabilid�de, Quar�nta Di�s alcançou as 
'd· , maiores me ias para qualquer numero de choques, seguindo- se 

do mesmo modo, o cultivar Sempre 
, . Verde com medias estatistic�
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mente superiores as do cultivar Rubi. A an�lise �o .tratamen­

to choques cientro das variedades demonstrou que para os culti 

vares Quarenta Dias e Rubi, aos niveis de probabilidade de 5 

e 1%, as médias obtidas por um choque foram estatisticamente 

superiores às obtidas por dois choques e essas por sua vez s� 

periores à três choques. Para o cultivar Sempre Verde, os va 

lores relativos a um e dois choques· emhorà superiores estati.§. 

ticamente a três choques, aos níveis de 5 e 1% de proba.bilida:­

de,, não apresentaram diferenças estatisticamente significati 

t 
( ( . vas en re ·si a esses niveis. 

-

Na parte inferior do quadro nº 11 sao apresenta--

das as médias e as diferenças mínimas significativas aos 

veis ,-de 5 e.1% de probabilidade da interaçiio variedades x umi 

dades. Ainda aqui, o cultivar Quarenta ·oias foi detentor das 

maiores médias estatisticamente significativas em ambos teo -

res de umidade iniciais, seguindo-se em .ordem decrescente as 

.do Sempre Ve�de e as do Rubi, todas significatj.vas aos níveis 

de 5 e lo/o de probabilidadeº · Para o estudo das umidades den --

tro do tratamento variedades, o teste do vigor revelou que 

aos nlveis de 5 e 1% de probabilidade, para qualquer dos tr�s 

cultivares estudados, o teor de umidade mais elevado apresen­

tou médias significativamente maiores que o teor mais baixoº 

4.5. An�lise Conjunta \ 

A an&lise conjunta dos dados de germinaç�o e do 

vigor demonstra ter havido efeitos bem marcantés .para os fato 

res principais motivo pelo qual tamb�m foram levados em consi 
A 

~ 
"ereçno ao lado das Tais fat;os 
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dem ser comprovados pela.observação dos quadros gerais da aná 

lise da variância, nº 12 e 13 • 

4.5.1. Estudo da Germinação 

A análise da variância dos dados da germinação, 

obtidos em conjunto, nas quatro épocas, revel·ou valores de F 
·-

altamente significativos, para �pocas, variedades, choques,

umidades;_significativo a lo/o de probabilidade para as intera-

5% de probabilidade para as interaç5es variedades x chriques e 

choques x umidades. Os dados da análj.se se encontram no qu§_ 

dro n'.º 12 ; · as médias dos tratamentos e interfü;Ões significa-•·_ 

tivas e o coeficiente de v�r .ict�ãu puLtcm :::ser cm.,uH i.1,auu;:; nos 

quadros nº 14 e 15 • 

Na parte superior do quadro nQ 14 observa-se 

que a germinaç�o foi grandemente influenciada pelos tratamen­

tos quando considerados isoladamente. Para épocas obteve-· se 
-

uma sucessao regressiva de dados, cujas diferenças foram esta 

tisticamente significativas ao nível de O,lo/o de probabilidade 

e para a qual a maior m�dia foi obti�a na primeira �poca e a 

menor na quartaª Para variedades, tal como nas an�lises ante 

riores, o cultivar Quarenta Dias sobrepujoJ estatisticamente 

os demais
) 

seguindo-se o Sentpre'Verde e por Último o Rubi, to 

dos aos niveis de 0
'>
1% de probabilidade., Para choques, os re 

sultados tamb�m foram concordes com aqueles obtidos nas an�li' 

ê tf•25 

choques, a menor; os contrastes obtidos com as tr�s m�dias ex 

c�üc-1-«1�. l'}Or1de1�a\YclnH:;�1-te os �✓alo:t�e�-·- .,� .. -,. ... ·�·es1;oi1dei1t.es aos � . 

e • 

1l.1.·v �;_ o 
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de 0,1% de probabilidade. Para umidades, os d�tdos dernonstr� 

ram acompanhar a tendência anterior: o teor de umidade mais 

elevado apresentou a JUaior média, revelando-se estatística -

mente· superior ao menor teor, ao nivel de 0,1% d.e probabili-

dade. 

A parte inferior do quadro nº 14 , mostra que 

para a interação épocas x' variedades houve diferenças esta -

t'isticamente significativas aos niveis de 5 e 1% de probabi.'... 

lidade. Com relaçio aos cultivares dentro d�s ·épocas, obse� 

va-se que na prim�ira época, o Quarenta Dias apresentou me-

dia estatisticamente superior aos demais nos nÍvei� de 5 e

1% de probabilidade embora o RubÍ e Sempre· Verde não tenham 

diferido estatisticamente. Na segunda época, úão se verifi­

cara� �iferenças estatisticamente significativE1s entre Q�a -/ 

renta Dias e Sempre Verde embora tenham se :revn.lAdo �nperio­

res.ao Rubi aos niveis de 5 e 1% de probabilidade ... Para as 

terceira e quarta épocas, foram.registrados eféitos �stàtis­

ticamente significativos para os três cultivares aos níveis 

de ·5 e 1% de prob�bilidade, observando-se sempre valores 

mais elevados para o cultivar Quarenta Dias seguindo-se de­

crescentemente o Sempre Verde e o·Rubls 

A parte superior do quadro-oº 15 demonstra P.§!. 

ra a interação épocas x umidades, que a germinação embora 

não apresentando, na primeira �poca, resultados estatistica­

mente �ignifiçativos entre o� teores mais baixo e mais eieva 

do de umidade inicial, o foram nas demais épocas aos níveis 

de 5 e 1%-de probabilidade, apresentando resultados mais ele 

vados para o teor de umidadó mais altoe Para. o efeito den -

tro das ho1.1veram rli fPrAnr.:1� ---- -- ---,--
esta ti sti

=

came11 te 
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ficativa·s ·aos nf veis de 5 e 1% de probabílidadc-.para todas as 
, epocas, observando-se valores regressivamente menores em am-

bas umidades. 

A parte central do quadro nQ 15 ·mostra que para 

a interação variedades x choques, o cultivar Quarenta Dias 

foi, para um e três choques, estatisticamente superior aos de 

.mais e Sempre Verde superior ao· Rubi nos níveis de 5 e 1% de 

,probabilidade;-nota-se ainda que apesar de o Quarenta Dias e 

Sempre Verde não se terem diferenciado estatisticamente para 

dois choques, foram superiores ao Rubi aos níveis de 5 e 1% 

de_ probabilidade. Dentro das 'variedades, um choque apresen 

tou-se superior a dois e tr;s choques e dois superior a tr�s 

choques aos níveis de 5 e 1% de probabilidade excetuando-se -

apenas o caso do cultivar Quarenta Dias que apresentou equivá. 
A . , # • � .  

lencia·estatistica para dois e trê_s choques e Semnre �erde en 
... -

tre um e dois choques ao nivel de 1% de probab:Uidade. :Mais 

uma vez ficou evidenciado para os três cultivai·es, o ,efeito -

inverso do número de choques sobre os dados obtidos pelo tes 

te de germinação. 

A parte inferior do.quadro nº 15 mostra que pa 

ra a interação choques x umidades; nos niveis de 5 e 196 de 

probabilidade, os efeitos dos choques sobre a germinação se 

fizeram sentir com menos intensidade para o teor mais alto 

que o para o teor mais baixo dé umidade inicial. 
\ 

·No geral, para ambos os teores de umidade, aos

niveis de 5 e 196 de probabilidade, um choque apresentou-se s� 

rn:•rior a doi� 

mais elevado um e dois choques não se tenham diferenciado es 

t.wf-. i c:::1-i Ctlmnn+<->,
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4.5.2. Estudo do Vigor 

Os dados da an,lise da vari;ncia para o vigor 

revelaram vàlores altamente significativos de F para epocas, 

variedades, choques, umidades e para as interações épocas x 

x variedades e épocas x umidades, e ao n:fvel de 5% de probabi 

!idade para a interação choqués x umidades. Os dados da ana
_ .  -

, 

lise .podem ser enc�ntrados no quadro nº 13 ; as medias dos tra
·, 

tamentos e interações significativas, as diferenças minimas

significativas além do coeficiente de variação se encontram

nos quadros nº 16 e 17

A parte superior do quadro nº 16 mostra o efei­

tó acentuado dos tratamentos, épocas, variedades, choques e 

umidades sobre o vigore , Para epocas observou-se; a exemplo � 
- A ....._ , -da germinaçao, uma sequencia de medias decrescentes em funçao 

da idade do experimento, cujos contrastes foram t?dos bristan­

te significativos ao nível· de 0,1% de probabilidad�º· Para va 
, . riedades, as diferenças entre as medias demonstraram nitida -

mente ser o cultivar Quarenta Dias, superior ao Sempre Verde 

R < 
< íl!.'. e esse ao ub1, ao ni vel de O, 190 de probabilidadeº Para cho 

ques, aos níveis de 5 e lo/o de probabilidade, foram obtidas di 

feren�as significativas entre as m�dias cuja sucess3o demons� 
' 

trou valores cada vez mais baixos a medida que aumentavam o 

n�mero de choqueº Para umidades, o teor mais elevado apresen 

tou m�dia estatisticamente superior ao teor de umidade mais -

baixo· mostrando diferenças sigrtificativas ao nível de O,lo/o de 

probabilidade. 

Para a int�raç5o �pocas x varie�ades, a parte -

inrlirn t1!1P 
-1, _,_ -

houve estatis-
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ticamente·significativas aos níveis de 5 e 1% de probabilid!!..
de,.no vigor dos cultiva�es entre as quatro época�. Para to 

dos, indistintamente,- o vigor decresceu desde a primeira 
.. -

quarta épocas. Entre.os cultivares, dentro das épocas, o Qu!!_ 

rehta Dias, mostrou-se ·superior estatisticamente aos demais, 
( vindo em seguida o Sempre Verd,e que foi superior ao Rubi, 

. aos niveis de probabilidade de .5 e 1%, embora para a primei­

ra e segunda épocas os dois primeiros cultivares tenham se 
, 

mostrado equivalentes estatisticamente nesses niveis de pro-

.habilidade. 

De acÔrdo com os dados referentes a interação 

épocas x umidades, encontrados na parte superior do quadro -

nQ l? observa-se que entre todas as épocas, dentro das umida 
( . des

1o 
houveram diferenças significativas aos ll1'lC:lS 

..1 � 1 ol� 
U.Ü v 0 .!.;O 

de probabilidade para 

' . , 

tindo do maior vi�or, correspondente a primeira epoca, para 
' ., 

_o menor, correspondente a ultima. Para o efeito de umidade 

dentro das épocas observa-se que apesar de, na primeira �po­

ca, os teores mais baixo e mais alto de umidade se equivale­

ram estatisticamente, na� demais �pocas, o teor de umidade -

mais elevado apresentou-se estatisticamente superior ao teor 

mais baixo, aos niveis de 5 e 1% de probabilidade� 

Para a interaç5o choques x umidades, os dados 

apresentados na parte inferipr do quadro nº 17 demonstram 

que enºtre os choques, dentro das umidades observa-se a gradQ_ 
. . . 

çio regressiva do vigor em funç;o do n�mero progressivo de 

choques, salientando-se, para os dois teores de umidade, um 

choque, seguindo-se com médias cada vez menores dois e três 

d1vlim::::;, tais resulta dos foram significativos aos ni VPi s de 
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5 e 1% de. probabilidade. Para o .efeito das umitlades dentro -

de choques, o maior teor de umidade atingiu as maiores m�dias 
- � ,  . 

. em relaçao ao menor teor, para qualquer numero de choques e 

aos niveis de 5 e 1% de probabilidade. 



Quadro nº 4 - Primeira época (E
0

). Germinação: médias 
obtidas para as interações variedades x 
x choques e variedades x umidades. 

INTERAÇÃO 

. Variedades 

Quarenta Dias 

RuhÍ 

Sempre Verde 

D ., M ., s. (Tukey)

INTERAÇÃO 

Variedades 

Quarenta Dias 

Rubi 

S�inpre Verde 

D .. M .. s .. (Tukey) 

e h o q u e s

1 2 3 

78,37 72,35 73,54 

66,86 67 ,'94 -59,24

71,96 71,68 59,69

5% •.. "$ . . . .. . .  º • " .. • • • • 4, 43
loL · . . · 6 Ü� . 70 o··• ei • • • • e • • • o o • • • • , v 

U m i d a d e s 

1 

73,74 

66,55 

65, 96 

Entre 

Variedades ••• 4,43 

Umidadeseo•e•3,25 

2 

75,76 

62,80 

69,60 

1% 

6,05 

4,32 

C º V .,, º º • º & • • e º º & º º � • • • e º ê. º .,_ * e • º ·e, " e • º e º º 5,70% 
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· Quadro nQ 5 - Primeira

das para 

dades e 

�poca (E). Vigor: m,dias obtio 
as interações variedades x umi

choques x umidades. 

INTERAÇÃO 

Variedades 

Quarénta· 'l>ias --, 
ª/'.'•' . .  · .. 

t. 

Rubi 

Sempre Verde

Entre 

U m i d a d e s 

l 

54,89. 

49,93 

51·,65 

2 

56,74 

45,09 

53,54 

D,, s (T k ) Variedades ••• 1 9 67 
o.l\'1 e, e U ey o • • 

2,10 

. 1,88 

INTERAÇÃO 

Umidades 
1 

2 

Umidades •• º • •  1,41 

Entre 

C h o q u e s
�--------------,.�-----

1 2 . 3 

56,94 

53,83 

51,76 

52,28 

47,78 

·49,27

D 'f s (T k ) Choquesº •• º. e 1, 67 
o1\ e e U ey o <> " 

2,10 

1,88 Umidades.o••� 1,41 

e,, vê 1>9 0 . ♦ 0 0 Cll � & O,;O G O O O O ii C, G�e e o • Ct & & e • e Q' O & O 3 33%. ' ' 
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· Quadro nº 6

1 

. 74, 75 

Segunda época (E1). Germinação: médías

obtidas para variedades e interação 

choques x umidades. 

V a r i e d a d e s 

2 3 

64,68 67,78 

59-6 · •••••••••• � ••••• 
D.l\f.S., . (Tukey)

1% 

1,27 

1,62' 

INTERAÇÃO 

l 
Umidades 

D .. M .. S., (Tukey)-

C ., V ,, 

e • • • • • • e • o • • • • • • 

·e h o q u e s

l 

60,70 

64,76 

Entre 

Choques e .. ºº .. & • Q 

Umidades .. e . . .. . .. 

2 

54,12 

59,65 

5% 

1,80 

1,50 

3 

48,00 

56,77 

2,27 

2,00 

"'l 2 ... 0./ <.li' 0,0
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Quadro nQ 7 - Segunda época (E
1

). Vigor: médias obti 

das para variedades e interação cho 

ques x umidadesº 

V a r i e d a d· e s · 

1 

55,82 

INTERAÇÃO 

Umidades 
2 

D .,M.S,. (Tukey)

2 

47,51 

5% 

1% 

e • • • • • • • e • • • • e • 

• • • • • • • • • • • o o • • 

52,60 

1,07 

1,35 

C h o q u e s

l 

48,14 

51,22 

Entre 

2 

45,33 

49�21 

3 

39,66 

45,28 

C. V ., e • • & • • • e e e a o • e � • $ o e • e ê o e e o o e e o e e o e o 3,29% 

59 
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Quadro nº ·8 Terceira época (E
..,

). Germinação: médias 
.:;,. 

obtidas para as interações variedades x 

umidades e choques x·umidades. 

INTERAÇÃO u m i d a d e::: s 

Variedades· 1 2 

Quarenta Dias 53,31 58,46 

RubÍ. 40,93 48,48 

Sempre Verde 49,43 53,76 

Entre 5% 1% 
-. 

Variedades •••• 2,13 2,70 
D.M.,S. (Tukey).

Umidadeso••••• 1,77 .2,36 

INTERAÇÃO 
C h o q u e s

1 2 3 

1 52,66 47,52 43,53 
Umidades 

56
.,
33 54 ,; 04 50,32 

Entre 5% 1% 

Choques"ªººº&• 2,13 2,70 
Dol\fºS" (Tukey) 

Umidades ... ºººº 1,77- 2,36 

e. v .. o • � � • � o • • •  e o • •  o & o e • •� • •  e e o e o o e •  o •  e •  o e 4,27% 



Quadro nQ 9 - Terceira época (E2). Vigor: médias obti
das para as interações variedades x chQ 
ques, variedades x umidades e choques x

x umidades. 

INTERAÇÃO 

Variedades 

Quarenta Dias 
Rubi 
Sempre Verde 

D.:M.S. (Tukey) 

INTERAÇÃO 

Var,iedades 

Quarenta Dias 

Rubi 

Sempre Verde 

e h o q u e s

1 2 3 

50,27 44,20- 39,30 

39,79 34,5_8 30,74 
.44,14 42,12 37,15 

Entre Varieda- 5% 196 

des e Choques ..... 1,96 2,66 

Entre 

U m i d a d e s 

l 2 

c1l ,82 

38,61 43766 

lo/ ....t2

D.,M.s. (Tukey) Variedades ........ 1,74 2,19 
1,92 Umidades •••.•••••• l j 44

C h o q u e s
INTERAÇÃO 

Umidades 1 
2 

Entre 

1 

43,06 
46,40 

2 

37,49 
43,11 

D 1\, s (T k ) Choques •••• - •• ., ., • • l
,; 
74

<> lo e U ey 

3 

30,80 
40,66 

1% 
2,19 
1 ., 92 

C. V e e º • º .,, º • • • •  º • • • • .• • •  º • º " • e • • • • •  & º • º • • • 4 ,·359-6
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Quadro nº 10 - Quarta época (E3). Germinação: médias
obtidas para umidades e para a intera-
çao variedades x.choques. 

u m i d a d e s 

1 2 

47,90 53,56 

5% . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

·D.AI.Se (Tukey) 
1% • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

INTERAÇÃO ! e h o q u 

Variedades ' 1 2 

Quarenta Dias 51,06 46,07 
' Rubi 38,84 33,74 

_Sempre Verde 45,43 40,21 

Entre 5%

Variedades�;& ... 3 14' 

Umidades .......... º 2,60 .:

o • o • • • Q o • & • o • • o • 6 e • e • e e e • 6 • • • • • • o o o 

e 

2,60 

3,47 

s 

3 

41,67 

'21,43 

36,05 

3,95 

3,46 

6,96% 



·r

Quadro nº 11 - Quarta época (E3). Vigor: mé.dias obti 
das para as interaç5es variedades x -
x choques e variedades x umidades. 

INTERAÇÃO 

Variedades 

Quarenta Dias 

.RubÍ 

Sempre Verde 

D .. M .. S .. (Tukey) 

INTERAÇÃO 

Variedades 

Quarenta Dias 

RubÍ 

Sempre Verde 

D.M.,Sê (Tukey)

e h o q u e s

1 2 3 

44,74 40,38 33,97 

. -26,,.78 19.,56 11,31 

37,30 34,95 29,18 

Entre 5o/o 
.... ,.,_ f 

.!l.2 

Variedades e 
Choques •••••••• 3,14 3,95 

U m i d a d e s 

1 

36 �89, 

15,48 

::H,98 

Entre 

Variedades •• e � 3,14· 

UmidadeSe•a••• 2,60 

2 

41,91 

22,95 

35,64 

1% 

3,95 

3,46. 

C. V., & e e e e • o o • • o • e e • • o • e e o e • ♦ e • • e • • • & e e e e 8
-;
44% 
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Quadro nº 12 Análise conjunta. Germinação: dados da 
análise da variância de quatro épocas. 

Càusas da
G .1,. S�Q. 

Variação 

E 3 8.307,8447. 

V 2 1.462,5189 

CH 2 l;,101,9761 

1 343,2200_ 

X V 6 109,5033 

E X CII 6 57,3765 

E x.U 3 88,2754 

V x CH 4 62,1580 

17 x·u 2 n À'""o/Sl""t, ,:;, ,.o "i-V

CH X U 2 42,4685 

e Res1.duo 40 215,6242 

TOTAL •• e· • • • 71 . llc793,5696 

*** 

Q.M.

*** 
2.769,2815 513,72 

*** 
731,2594 135,65 

*** 
550,9880 102,21 

*** 
343,2200 63,67 

�· 

18,2505 3,38 

9,,5627 1,77 
** 

29,4251 5,45 

15,5395 2,88 

1,3020 '"" ,.. ,. 
u,<:J"t 

21,2342 3,93 

5,3906 

significativo ao nível de 0,1% de probabilidade .. 

** 
e significativo ao n1. vel de .5 e 1% de probabilidade o 

* " significativo ao n1. vel de 5% de probabilidadeº 
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Quadro nº ·13 - Análise conjunta. Vigor·: dados da análi 

Causas.da 

Variação 
G.L.

E 3 

V, _2 

CII 2 

u 1 

X V 6 

E X CH '6 

E u 3 

V X ,CH 4 

V X u 2 

CII X u 2 

Residuo 40 

TOTAL ., • ., .. 71 

•· A • I 

se da var1anc1a de quatro epocas. 

s.Q. Q.M. F 

*** 

4.448,5063 1.482,8354 408,96 
*** 

1.875,4538 937,7269 258,62 

442,5033. 
*** 

885,0066 122,04· 
*** 

269,8552 , 269,8552 74,42 
*** 

296,072� 49,3454 ]� �, 
..,,.,, ...... ,-� 

40,2130 6,7022 1,85 

117,5225 39,1742 
*** 

10,80 

i5,6538 3,9135 1,08 

0,6752, 0,3376 0,09 
,... 

'32,7108 16,3554 4,51 

145,0371 3,6259 

8.126,7068 
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Quadro n2 14 

. 1 

o 

69,04 

n.:u.s. (Tukey) 

\ . 

Análise conjunta. Germinação: médias 
obtidas para os tratamentos é�ocas, -
variedades, choques, umidades e inte­
ração epocas x variedades. 

t p o e a s

l 2 

57,33 50,73 

5% • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • 

3 

39,38 

2,04 
2,53 

V a r i e d a d e s 

1 

59,45 

D.M .. S. (Tukey)

1 

58,68 

n .. u .. s& (Tukey) 

5% 

1% 

2 3 

48,43 54,47 

o • •  $ • • • .• • o • • • • • •  o • • • • • 

• • e e • • • • • • • e e • o o o • • • • • 

1,62 
2,05 

C h o q u e s 

2 3 

54,56 49,12 

• e e • � o e � • • • e o • • e o • e e • e 

6 e $ e � e o e e o • o o • • & o � o o • & 

1,62 
2,05 

U m i d a d e s 

1 

· 51, 94

D ., M ., S ., (Tukey) 

INTERAÇÃO 

Variedades 

Quarenta Pias 
Rubi 
Sempre Verde 

, D .. 11.S .. (Tukey) 

2 

56,30 

5% 

1% 

• • e • e � e • o e • o • o � o o e e o • e 

• e • e o o • G • $ o • e � o o o • e • e e 

É P. o e a .s 

o 1 2 

74,68 61,0l 55,�8 

64,68 53,03 44,70 
67 '1 78 57,96 51,61 

Entre 5% 

Variedades.º .... 3,23 
�-

6µUJ..;ttb b " . .. .  � • • •

"7 F.,-.., 

0,vo 

1,08 
1,45 

3 

46,27 
31,34 
40,56 

1% 

4,10 
Ai A <f"fl 

'i:·' 'J:.C. 
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Quadro n2 15 - Análise conjunta. Germinação.: médias 
obtidas par� as interações épocas x 
x umidades;'variedades x choques e -
choques x umidades. 

INTERAÇÃO 

Umidades 1 

2 

D.M.S. (Tukey)

INTERAÇÃO 

Variedades 

<Jua:renta Di.as 
Rubi 
Sempre· Verde ·,r 

D .• M .. Se (Tukey) 

INTERAÇÃO 

Umidades 1 

2 

D.M .. S.,. (Tukey)

C ., V; 

t p o c a

1 2 3 

68,75 54,27. :47 1 90 36,83 
69,33 60,39 53,56 41,94 

Entre 5% 1% 
Umidades ••••• 2,20 2,94 
Épocns •• v . � e ij:,  2,92 3

1
62

C h o q u e s

l 2 3 

63�71 53,52 !')f;, 1 � 
= � '1 --�, � -

53,57 49,75 42,19 
58,97 55,42 . 49·,04 

Entre 5% 1% 

Variedades, e. 

Choques., •••• ., 2,82 3,58 

C h o q u e s

l 2

57,54 52,13 

59,�3 56,99 

Entre 5% 

Choques ••.••• 2,30 
Umidades ...... 1;91 

46,15 
52,11 

1% 

2,92 
2,56 

A �onl 
----:: j !'.....!'!..J/� 
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Quadro nº 16 - An�lise conjuntaº Vigor: m�diAs obti 

das para tratamentos épocas, varieda­

des, choques, umidades e interação 

épocas x umidades. 

É p o e a s

o 1 2 

51,97 46,47 . 40,25 

(Tukey) • e • • • • • • • • • • • • • • • • o • 

o • • • • • • e o e • o • e o • e e • • 

V a r i e  d a d e s -

1 2 

_30,81 

3 

1,70 

2,11 

47,67 35,48 43,HS 

D.M.S. (Tukey) 5% 

lo/o 

0 0 ♦ C e C O e G • e ·e 6 .  � e ♦ •  O 9 

o • • o u • o • a • o � 6 • e • • � $ o 

1,34 
1,70 

=======================­

e h  o q u e  s .

l 

D.,M ., S ., . (Tukey) 5% 

lo/o 

2 

57,07 

U m i d a d e s 

1 2 

40,44 44,31 

D.,J\1.,S" (Tukey) 5o/o e o o o e e o • • • o o e • e e e o o o 

lo/o e 0 e e � e e e o e e e o & e e o • o o 

INTERAÇÃO É p o e a s 

Variedades o l 2 

Quare·nta Dias 55,82 50,88 44,59 
Rubl 47,51 40,16 35,04 
Sempre Verde 52,60 48,38 41,14 

Eni,re 5% 

D .l\i. S ., (Tukey) Variedades ... *·•· 2,69

f:�nnr-�c. 9 �A 
.,,__,J:._..._.._.'-"i,_;:,lYI e V IP CJ O O ._.  O '9 

-,'IJ� 

3 

1,34 
1,70 

0,91 

1,22 

3 

39,40 
19,22 
33,81 

'":! n/ 

3,67 
... .. " 
. .... ,t� f t 

� ' .JI. '-' 
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Quadro nQ ·17 

INTERAÇÃO 

1 

Umidades 

D .,M ., S ., (Tukey) 

INTERAÇÃO 

Umidades 

An�lise conjunta. Vigo�: médies obti 
das para as interações épocas x umid� 
des e choques x umidades. 

1 

2 

É p o e a 

l 2

52,16 44,37 37,12 

51,79 48,57 43,39 

Entre �� 

Umidades ••• .,.,2,39 

Épocase•••••ol,80 

e h o q u 

1 2 

45,32 40,88 

47.,56 44,73 

Entre 5% 

Choques ..... 1,89 

Umidades,. •• 1,57 

3 

28,12 

33,50 

_1% 

2,96 

2,40 

e s 

3 

35,12 

·40,66

1% 

2,39 

2,10 

C .. V. .. ., ... º ••• ., •• e º • º ., ., • -." .,· º ., •• ., • ., ... º • ., • º • • 2 , 58% 
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5 ,. DISCUSSÃO 

·Nas Últimas décadas, o _problema <las . . ,, ' . 

.1.n,.1urias 

nas sementes tem sido abordado de u.m modo especial haja vis­

ta o grande número· de trabalhos que tem sido publicados sobre 

o assuntoº No caso do feijoeiro especificamente, as semen -

tes têm merecido grande atenção dos pesquisadores ., 
por serem 

sensíveis as injúrias mecinicas, acarretando prejuizos aos -

lavradores� Esta suscetibilidade .é de tal ordem que tem se 

tornado comum atribuir a este tipo de injúria, o aparecimen­

to de plintulas anormai� em um cultivo. 

No presente estudo, tais considerações. foram 

confirmadas através dos mate�iais e métodos empregados e fa 

ce aos resultados obtidos& 

A t�cnica eiperimental �dotada permitiu respos 

tas e meios de contrÔle considerados suficientemente seguros 

para as vari�veis envolvidas� Os testes de germinoçio P vi-
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/ gor, empregados como meios comparativos entre os diversos tra 

tamentos, revelando o "status" das sementes (CALDWELL, 1960), 

mostraram-se satisfatórios, não trazendo problemas quanto a 

sua execuçio por terem sido evitadas algumas dificuldades des 

cri tas por ABRAHÃO ,(1971). Os coeficientes de variação obti­

dos nos experimentos dão uma.idéia da precisão dos dados e 
-dos .cuidados tomados durante sua. consecuçao. 

Para o delineamento estatístico optou-se pelo -

esquema fatorial por ser eficiente e permitir todas as combi-
- ( . naçoes poss1ve1s inter-fatores, possibilitando o estudo deta-

lhado dos efeitos·prim�rios e �uas interaç5esº 

As variedades empregadas foram escolhidas por -

apresentare� características fisiol�gicas e mor�olbgicas di 
,, 

no capi tul_o e 

propriedades organol�pticas bem aceitas pelas populaç5es do -

Nordeste do Brasil, particularmente na zona do Agreste e Ser­

tão .. 

Para a obtenção de injúrias mecânicas do tipo -

II, em sementes de feijão, de acÔrdo com POLLOCK e ROOS(l972), 

foi_ adotada a técnica experimental. da queda livre sobre placa

met�lica � determinada altura, coritrolando-se com relativa 

eficácia as variáveis envolvidas no tratamento choques� Essa 

técnica foi escolhida como simulacro da mul timilen·ar "batedu­

ra com varas", durante a de�ulha, por ser objetiva
j 

simples e 

pass{vel de contr31e no que concerne a intensidade e frequ&n­

cia dos choques, além de ter sido empregada com sucesso por 

1958; ZINK, 1966; CARVALHO, 1969 e ABRAHÃO, 1971)º Apesar de 

nao possibilitar 
-

Ü �O.t1ti--: Ult! dos locais do impacto nas semen -
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tes, importante variável, ressaltada pelos trabulhos de ZINK 

(1966) e CARVALHO (1969), o autor considerou-a, ta_l como 

ABRAHÃO (1971), mais exequível e de efeitos supostamente mais 

próximos do debulhamento com varasc Pela impossibilidade prá 

tica de medir-se a força dos impactos causados pela batedura, 

foi fixada a altura de queda em 3 metros e através de testes-

_ prévios, selecionou-se a frequência máxima de choques em fun­

ção do percentual de sementes visivelmente quebradas, normal­

mente obtidos, no uso da batedura, na região produtora das se 
. 

+ 
. 

mentes (4,0 - 0,8%) .. Não foi adotado o tratamento CH poro 
não existir, em uso corrent,

j 
� debulha manual; os demais cho 

, . ques foram obtidos .fazendo-se uso de um anteparo metalico,por 

conveniência experimentalº 

Os testes de germinação, embora conduzidos em -

pregando-�se 

Sementes (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1967), por não se tratar 
.. 

de análises de rotina, sofreram duas pequenas modificações: 

a) por conveniência experirnental
7 

foram emprega

das quatro repetiç3es de cin4uenta sementes cada uma, em vez 

de cem, preconizadas pelas regras� Essa decis;o prendeu-se -

ao fato de se tratar de um estudo experimental
? 

sujeito a cui

dados especiais e a exigir exames bastante minuciosos das 

plântulas, visando-se maior precisão e segurança na interpre­

ta�ão dos testes (ANDERSEN, 1957). 

b) a fim de serem evitados os inconvenientes do

apodrecimento das plintulas em consequ�ncia do seu manuseio'­

durante a primeira contagem e pelas dificuldades de interpre-
-taçao de ce·rtas 

,. 

plantt1las 
1 
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decorrentes de sementes .injuriadas ·(HARTER� 1930)
., 

optou-se -
, . para uma unica contagem, realizada no quinto dia ..

Testes de vigor tamb�m foram utilizados para de 

terminar o potencial de resist�ncia das sementes, por fornece 

rem meios capazes de determinar diferenças que normalmente � 

não são detetadas em testes de germinação (ISELY, 1957 e SAR...: 

TORI, 197l)c Esses testes foram conduzidos segundo técnica -

descrita por ABRAHÃO e TOLEDO (1969) e TOLEDO e colaboradores 

(1972), para os quais foram introduzidas três modificações, -

duas já empregadas n·os testes d� germinação, descri. tas ante -

riormente e uma terceira que consistiu em empregar um fungici 

da (ARASAN à 0,3%), durante a primeira etapa do teste, isto é, 

durante o tempo de permanência das sementes na câmara de env� 

. p I!" - - - �. • - ' - � ' !I o estagio real da deterioraçao das�sementes em caaa epoca te�

tada como·função do armazenamento (BARTON, 1941; AKAMINE,1944;

WARD, 1958; BUNCH, 19$0 e TOOLE e colaboradores, citado por­

ALMEIDA, 1972), eliminando-se a interf'erência do ataque de

fungos durante o teste, oqservado por ensaios prévios (DEXTER

e colaboradores, 1955; WARD, 1958 e DELOUCHE, 1974) ..

As umidades iniciais das sementes (aproximada -

mente 10% e 16%) foram escolhidas por serem valores médios 

observados pelo autor em inúmeros lotes de sementes de feijão 

rec�m-colhidos e submetidos a debulha com varas (feijio "das 

águas" e "feijão da seca") .. O método de obtenção das umidades, 

descrito por ZINK (1966) revelou-se satisfatório e os cultiva 

do ar o que pode ser.explicado pelo trabalho ele KANNENBERG: e 

ATJ.APn (1964). Adotou-se o uno de vasos do fechamento compl� 
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A 

to dotados· de camaras separadas, a .fim de evitar-se dificulda 

des descritas por ABRAHÃO (1971), quando na obtenção dos am -

bientes de umidade relativa exigidos pelo plano experimental. 

Tais vasos mostraram-se muito Úteis e práticos e a� soluções 

.higroscÓpicas de equilíbrio mantidas em seu bÔjo conservaram 

praticamente constante a umidade relativa do ar, que .foi con­

trolada graças ao uso de higrômetro de membrana., 

Os resultados apresentados pelas análises de C-ª. 

da.época, hem como a análise conjunta dos dados são concordes 

na quase totalidade dos efeitos principais e suas interações 

mostrando, sistematicamente e quase consecutivamente,· o mes­

mo comportamentoº 

Na primeira época, em relação ao efeito choques, 

tros dois, e entre es�es o Hub1 mostrou-se inferior. Esse 
. ' ,

' 

comportamento e provavelmente devido ao fato de Quarenta Dias 

possuir sementes de tamanho menor·, mais leves e de coloração 
,p • mais escura que o Sempre Verde, como se podera aver1guar no -

{tem 3$1º Por outro lado, as sementes do cultivar RubÍ embora 

tenham tegumento de coloração vermelho escuro, possuem o maior 

Índice, (26,0 ! 0�2 g), indicando ·serem mais pesadas (ou de 

maior massa) o que de acÔrdo com os principios de Dinâmica, ad 

quirem maior energia cinética em queda livre e, por consequêg 

eia, maior força de impacto,redundando em maiores possibilida­

des de· inj�riasº Tais resultados se aproximam daqueles obti -

dos por KANNENBEHG e ALLARD (1964), que verificaram maior re 

sistência nas sementes de tegumento colorido, como uma função 

dó teor de lignina,, Concordam, entretanto, com os de DORRE:LL 
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uma intol�r;ncia aos choques em razã9 direta ao peso das se 

mentes e uma proporcionalidade entre o peso e tamanho das se 

mentes e os efeitos das injúrias mecânicas. 

Com relação as umidades iniciais, os cultivares 

revelam tend&ncias que.�� se evidenciaram mais claramente no 

teor mais.elevado de umtdade, quando o Quarenta Dias foi sup� 
_,--·•·-··�• 

( rior ao Sempre Verde e esse o foi, ao Rubi. No teor de umida 

de mais baixo apenas Quarenta Dias salientou-se e� ainda as -

sim, com valores inferiores aos alcançados na outra umidade·. 

É provável, que tal fato se deva a manifestação do fenomeno de 

dormincia que ocofre com frequ�ncia em sementes de feijão•�­

caçar (Vigna sinensis L;), também observado durante o ensaio, 

quando_são particularmente submetidas a uma desidratação que 

exceda certos limites. É portanto admissível que a exigênciá 

experimentaJ de elevar a umidade i!J"icial das se�entes de· 8�5% 

para 16,0%, deva tê-las predisposto a uma pronta reassunção -

das atividades.metab�licas t3o logo fossem postas.� germinar. 

Ficaram ressaltados portanto os efeitos observados no teor 
( mais elevado de umidade, ocorrentes no periodo de tempo rela-

tivo a uma �nica coritagem(5 dias)$ Tal possibilidade tem 

apoio em algumas prescriç5es das Regras Para An�lise de Semen 

tes (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1967) e nos trabalhos de 

MAYER e POLJAKOFF-MAYBER (1963) e KELLER (1972) ., 

, 

Na segunda epo�a Yerificou-se como qualidade in 

trínseca dos cultivares, a superioridade do Quarenta Dias so 

bre o Sempre Verde e esse, sobre.o H:ubi. Os resultados da 

-germinaç�o, como consequ�ncia dos choques e umidades iniciais

das sementes, revelou para todos os cultivares estudados um

de umiaaae e en1 -
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razão inversa ao n�mero de �hoques. Para ambas as umidade�, -

um choque foi sempre superior a dois e ess'e por sua vez, supe­

rior a três choques. Dentro de cada choque, a germinação foi 

sempre maior no teor mais elevado de umidade iniciai. Esse 

comportamento demonstra'que·: a) o caráter-cumulativo dos cho 

ques nas sementes e b) a umidade das sementes por ocasião das 

inj�rias, � um importante fator de contr3le dos seus efeitos $ 

Estas observaç��s são concordantes com os trabalhos em semen 

tes de feijoeiro de ASSOCIATÊD SEED GROWERS (1949); BARRIGA 

(1961), WEBSTER e DEXTER (1961), DEXTER (1966), CARVALHO(l969), 

ABRAHÃO (1971) e ALMEIDA (1972). Concordam, também, com os 

trabalhos feitos com sementes de soja por DELOUCHE e ANDREWS 

(1_964), HARTWING (1966), GREEN e colaboradores (1966) e 

(1966), discordam entretanto de 'oATHOUT (1928)., 

ZINK

Na terceira 
, ·-

. epoca, tgdos os cult1vares em reJ_a -

çio aos teores de umidade iniciais indicaram uma consolidaç;o 

das tendincias. observadas ria primeira �poca, demonstrando, pa 

ra ambos os teores de umidade �vidente1 superioridade do Qua­

·renta Dias sobre o Sempre Verde .e esse, sobre o Rub:L Em cada

cultivar, o teor mais elevado de umidade inicial favoreceu a

germinação .. Com relação aos choques
1 

face aos teores de umida

de iniciais, os cultivares apresentaram-se com o mesmo compor­

tamento observado na segunda �poca, concordantes portanto, com

os resultados enc�ntrados-pelo� autores então citados.

Para a quarta época, verificou-se que o teor 

maii elevado de umidade inicial favoreceu a germinaç;o de to­

dos os cultivarese f prov;v�l.que, apesar de decorridos 280 -

dias de armazenamento durante os quais tenha havido a equaliz� 



77 

, 

eia verificada nas primeiras epocas do ensaio, tenha predispo� 

to as sementes submetidas ao teor mais elevado de umidade, a 

uma germinação mais rápid�. Essa hip�tese parece vi�vel, uma 
, 

vez que, so as sementes dos tratamentos submetidos· a teor mais 

baixo de'umidade apresentaram sementes duras. Esse fenómeno -

de dormência em sementes de.leguminosas, especialmente provoc!!_ 

· _das por desidratação, já foi assinalado pelos autores citados

na discussão da primeira épocae

Com relaçio ao vigor foram observados tanto para 

os fatores isolados quanto para suas interações, efeitos seme­

lhantes� embora mais drásticos que aqueles verificados para 

germinação., 

Na primeira época, os cultivares, em relação aos 

·observada quando no estudo da germinaç�o, entretanto c�m valo­

res bem mais- nitido�& Para os efeitos dos choqlies em relaçio

t d . d d . J.. l � , 4- h , lh + com os ·eores e umi a e, a S1Luaçno.e Lam em seme anLe. Em-

bora apresentando efeitos mais enérgicos que os verificados d:g 

rante a germinação, os result?dos do vigor, em ambos os teores 

de umidade inicial, demonstraram t�rnh�m a influ�ncia da umida-
' ,, 

de nas sementes sob os choques e seu carater cumulativo. Tais 

observaç5es foram concordantes com os trabalhos citados na dis 

cnssão dos efeitos dos tratamentos sobre a germinação na pri -
, 

meira e segunda epocas. 

Pelos resultados do teste de vigor, a segunda 
,

epoca revelou para os cultivares comportamento de todo seme 

lhante �quele .observado na �erminacio� Portnnt.o: 
,

poder-se-a 

atribuir a tais resultados a mesma interpretaç5o aventada quan 
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,. 

Para a segunda e terceiras epocas o teste de vi-

gor demonstrou que os choques em relação aos teores de umidade 

iniciais apresentaram a mesma tendência verificada nos resulta 

dos de germinaç�o, para as mesmas �pocas. 
., 

Tambem p�ra tercei-
. , 

Ta e quarta epocas foram observados respectivamente, os efei -

tos dos choques e dos teores de umidades iniciais sobre os cul 

ti vares, indicando procedimentos_ semelhantes aqueles encontra­

dos na germinaç�o, nessas ,pocas� 

Como todos os fatores e suas interações foram 

propensos a apresentar, nos testes de vigor, comportamento si­

milar aquele verificado nos testes de germinação, as possfveis 

interpretações de seus resultados foram dadas pelas conjeturas 

feita� durante a discussio daqueles resultados. 

cados, tanto para gerruinaç�o quant� para o vigor, resriltados 

signJficativos em a·lgumas interações, os fatores principais 

também foram levados em conside�açio por apresenta�em'efeitos 

altamente marcantes e merêcetlores de interpretação,, 

Foram obtidos resultados que mostram o nÍtid� 

efeito das épocas sobre os três cultivares indicando que
., 

den 

tro das condições em que foi planejado o ensaio, foi acentuado 

e r�pido o declínio da germinaç�o e do vigor com o tempoe Essa. 

perda de viabil_idade, embora drástica, se enquadra na inexora� 

bilidade da deterioraçio das sementes para quaisquer que sejam 

as condi�5es em que sejam subm�tidasº As sucess5es de dados -

que indicam os est�gios de deterioraç5o na germinaç�o e no vi 

gor apresentam 

de HARRINGTON (1972). Os cultivares mostraram-se diferentes 

entre 
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( superiores ao Sempre Verde, e esse, superior ao Rub�. Essa su 

perioridade pode ser apreciada pelas qualidades gen�ticas, in­

trínsecas de cada cultivar, além de certas caracteristicas .ff 

sicas e fisiol�gicas já comentadas anteriormente. Os choques 

também demonstraram a mesma tendência observada nas análises -

de cada época, apresentando-se portanto co·m um caráter ni tida-

,mente cumulativo mostrando efeitos injuriantes proporcionais -

ao número de ch�quesº Tais resultados são portanto concordan-
. , tes com aqueles Ja observados. A umidade inicial das sementes 

mostrou através de resultados ser fator importantlssimo no con 

trÔle das injúrias mecânicas; estas observações são também con 

cordantes com os trabalhos já citados, quando na discussão dos 

·dados das análises das épocas isoladas.

Para an�lise da interaç5o �pocas x va�iedades, - ✓ 

foi observado tanto para germinaç�� quanto para uma 

influ�ncia-nÍtida do tempo sobre as sementes. de caaa cultivar& 

Todos demonstraram franco e.rápido declinio de �uas.qualidades, 
( sendo o Rubi o que apresentou no final do ensaio, os valores -

mais baixos e o Quarenta Dias, os mais alto�. ( A poss1vel ex 

plicaç5o para esse fato, tal como foi dado na discussão do tra 

tamento variedades seja devido as diferentes qualidades j� 

aventadas .. 

O efeito épocas x umidades mostrou, em ambos es­

tudos, os mesmos resultados enccintrados nas an�lises de cada � 
, epoca .. ' Assim, tanto para a germinação quanto para o vigor em 

todos os cultivares, observou-se imediata e latentemente valo= 

res mais altos correspondentes ao teor mais elevado de umidade 

inicial, mostrando provavelmente a influ�ncia da umidade sobre 

;.-,: "quebra º 
,..

rl :n rl 1n,1•'•n101·ll ir• { n 
-� ........._�JL 1•'--.I.AV-li-'-A C! 
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Para as interações variedades x choques, obser­

vada no estudo da germinação, e choques x umidades, verifica­

das também no estudo do vigor, obteve-se a reafirmação dos re 

sultados já assinalados anteriormente, durante a discussão 

das épocas, de per si., Também aqui são observados uma identi 

ficação dos efeitos imediatos e latentes para essas intera 

ções e suas prováveis interpretações estão de acÔrdo com as 
. ,Ja apresentadas e apoiadas nos trabalhos citados& 

\ 
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6. CONCLUSÕES

As análises bem como a interpretação dos dados, -

nas condições do presente estudo, permitiram formular as seguin 

tes conclusões: 

le As sementes dos cultivares, conservadas sob 

umidade relativa do ar de 75o/o, mostraram nítido efeito do arma­

zenamento pelo acentuado declinio de suas qualidades. 

2. As injúrias mecânicas se constituiram em im-p-or.,

tante fator de depreciaç;o da qrialidade das sementes, o que fi­

cou comprovado pelos resultados obtidos e pela bibliografia es­

tudada., 

. ; , inJg 

rias, observando-se porém, menor e maior sensibi.11.dade para o 

Quarenta Di�s e RubÍ, respectivamente$ 

� . , .. , 

4. As inJurias, demonstrando um carater curnulati-
,

vo, indicaram haver uma razao direta entre o numero de choques 

e seus efeitose 

5º Os teores de umida4e iniciais ocasionaram dife 

renças no comportamento das sementes, apresentando no teor mais 

elevado, menores efeitos, tanto imediatos quanto latentesª 

6. As sementes dos.tr�s cultivares demonstraram

ante o tempo, os choques e os teores de umidade iniciais, ten 

d�ncias � um mesmo comportamento, embora quantitativamente dife 

renteso 
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7 .. RESUMO 

O presente trabalho teve o objetivo de estudar 
• • '  • A • • -

os efeitos das 1nJur1as mecan1cas, na germ1naçao e no vigor,

em sementes de feijoeiro Maca�ar (Vigna �inensis Lc), subme­

tidas a choques, consequentes de queda livre, sob dois teo

res de umidade.

Constou de ensaio seguindo esquema ·fatorial 

3 x 3 x 2 x 4, instalado no Laboratório de Sementes do Depar. 

tamento de Agricultura e Horticultura, da Escola Superior de 

Agricultura ºLuiz de Queiroz", envolvendo sementes de três 

cultivares bastante utilizados no Nordeste do Brasil:· Quareg 
,t ta Dias e Sempre Verde, do grupo Mulatinho e R11b1, do grupo-

. Vern1clho. 

· As sementes com dois teores de müdade t 10% e
, 

16%, sofreram quedas livres de 3,0 m de altura, em numero de 

uma a três quedas, sendo em seguida conservadas em ambiente 

com 75% de umidade relativa do ar� Durant� os-280 dias de -

ensaio, foram submetidas a.quatro testes de germinação e de 

vigor, � intervalos de 90 diase 

As an&lises e discuss5o dos resultados permiti 

ram as seguintes conclusões: 

lº As sementes .. dos cultivares, conservadas sob

umidade relativa do ar de 75%, mostraram �{tido efeito do ar 

mazenamento pelo acentuado declínio d� suas qualidades. 

� • !f' :!":, " 

�º As 1.nJu1�1.as 1neca111.cas �� (;,·,11� �.i t,._i_l�ttin en, ini 

portante fator de depreciação da qualidade das sementes, o-
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que ficou comprovado pelos resultados obtidos e pela biblio­

grafia estudada. 

3. Os cultivares mostraram-se suscetíveis às -

··injúrias, observando-se porém, menor e maior sensibilidade -

para o Quarenta Dias e RubÍ, respectivàm�nte.

4. As injúrias� demonstrando um caráter cumula

tivo, indicaram haver uma razão direta entre o n�mero de cho 

ques e seus efeitose 

5c Os teores de umidade iniciais ocasionaram 

diferenças no comportamento das sementes, apresentando no 

teor mais elevado, menores efeitos, tanto imediatos quanto 

latentes. 

6 .. As sementes :dos três cultivares demonstra 

rara a�te 0 tempo, os choque� e os teores de umjriade inici8is� 

tend�ncias � um mesmo comportamento, embora quantitativamen­

te diferentese 
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8 ., SUM:MARY 

The purpose of this work is to study the effect 

of mechanical injury on germination and vigor of llacaçar bean 

(Vign_? sinensis L .. ) seeds uncler two different moisture con 

tents. Me_chanical injury treatments consiste d of dropping 

seeds at two different moistüre contents (10%.and 16%), one 

to three times from height-up to 3 meters onto a thick metal 

plate .. The seeds were stored at the relative humidity of 75%. 

In a period of 280 days, -the germination and vigor tests 

were carried out 4 time� at the interval of 90 days. 

A factorial experiment ., 3 x 3 x 2 x 4, was ins 
'a.'r. . . ' 

talled the Seed Analysis Laboratory of the Department of Agri 

cul tuI'é a.nu Horticul tu1·e \1 of Escola Superior u.e Agri1.;ultura 

· ·t.uiz de Queiroz", using ·, three cul ti vars whi.ch are important

crops in the North-easter.npart of Brazil: Quarenta Dias, Sem 
( pre Verde, and Rubiº 

The results obtained from the experiments sup 

port the following conclusions: 

le The cultivar seeds, under the specified con­

di tions, showed accentuated de-cline of germination and �j &º"'

of seeds with time of storage. 

2e The rnechanical injur�were an important fac 

tor o�lowering the qtiality·or seeds� 

3e The cultivar seeds were susceptible to inj� 

ry � · 1tut1y bean Rl1ovved te be more sensi'ble t.l1an fit1arenta !Jias = 

n11rnber crf 
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to seed tjuality, _indicating the accumulative effect of injury6 

5º The initial moisture content showed different 

comportment of seedsG The higher initial moisture content mi 

nimized immediate as well as latent effect. 

6 .. The three cultivar seeds showed the similar -

tendency of comportmerit in relation to time, impacts, and ini 

tial moisture content, although they were quantitatively diffe 

rent .. 
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